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-PROJETO APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS E SOCIO-
ECONOMICOS. Francisco Jos~ Cimara Figueir~do

o Projeto Aproveitamento de Recursos Naturais e S6cio-
Econ6micos (PARNSE) visa gerar e adaptar tecnologia, com vistas a
superar ou contornar os fatores que limitam o melhor aproveitame~
to dos recursos naturais e s5cio-econ6micos no Tr5pico Omido Bra-
sileiro. Na regi~o Amaz6nica, os fatores limitantes foram identi
ficados como sendo os seguintes: baixa fertilidade natural e ele-
vada acidez na maioria dos solos ocorrentes; perTo dos com elevado
Tndice pluviom~trico e, outros, com estiagem prolongada em algu-
mas ~reas; intensa lixiviaç~o e eros~o laminar na maioria dos so-
los; condiç~es ambientais favor~veis a incid~ncia e disseminaç~o
de doenças e pragas na lavo~ra. etc.

As pesquisas desenvolvidas atrav~s do PARNSE buscam fo~
necer subsfdios necess~rios ~ manutenç~o do equilTbrio eco16gico,
onde s~o levados em consideraç~o os fatores solo/clima/planta
e/ou solo/clima/ani~~l. que esti associado â dinâmica do uso des
ses recursos. Na região Amaz6nica, em particular, essas pesquisas
assumem uma import~ncia fundamental de modo a permitir uma explo-
ração rent~vel e permanente do recursos solo, nas âreas tradicio-
nais de cultivo e naquelas que são incorporadas ao processo prod~
tivo atrav~s da expans~o da fronteira agrTcola.

A regi~o Al1az~nica caracteriza-se tamb~m pela car~ncia
de infra-estrutura b~sica, onde os custos dos insumos modernos
s~o bastallte elevados. Em vista disso o PARNSE procura, atrav~s
de tecnologia acessTvel ao agriculto~, SOlllcionar ou contornar
esses problemas atrav~s d~ pesquisas funda~entais. de modo
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melhorar a capacidade produtiva das esp~~ies cultivadas, nativas
e exõticas~ tornando-as tolerantes a baixa fertilidade • natural
dos solos da região e resistentes a pragas e doenças que aqui
encontram ambiente altamente favor~vel para se desenvolverem.

Os subprojetos programados dentro do Projeto englobaram
as seguintes ~reas de pesquisa: produção vegetal, produção animal
e tecnologia a0rlcola.

Os experimentos foram distribuTdos em doze linhas de

pesquisas, quais sejam: bioquTmica e fisiologia vegetal, controle
de ervas daninhas, entomologia, fitomelhoramento, fitopatologia,
manejo e tratos culturais, mudas, nutrição animal, nutrição de
plantas~ parasitologia, sementes e tecnologia geral.

Os produtos que mereceram atenção das pesquisas de apr~
veita~ento foram ~rroz~ batatinha, caupi, feijão comum~ feijão
alado, juta, malva, mandioca, milho, castanha-do-brasil, dend6,
guarana, oimenta-do-reino, ess~ncias florestais, forrageiras, fru
teirase bubalinos.

A programação do PARNSE, em 1980, foi constituTda de
onze subprojetos de pesquisa, a nTvel regional. Distribuldos nos
diversos subprojetos, foram programados 129 titulas de experimen-
tos conduzidos em 193 locais, considerando as repetiç6es no espa-
co e/ou no tempo.

Alguns 5rgãos colaboraram e/ou participaram da execuçao
do programa de pesquisa do Projeto, quais sejam: ASTERs Amap~ e
Roraima, CENA, CENARGEN, CNPAF, CNPMF, CNPMS, CTAA, EMAPA9 FCAP,
IDESP, IFIBRAM, INATAM, Instituto de Gen~tica de Piracicaba,
ITAL, UEPAEs Altamira, ~anaus e Rio Branco, UEPAT Porto Velho e
UFPa.



3

As principais ocorr~ncias que influenciaram positivame~
te o desempenho de alguns seguimentos do Projeto foram: a) melho-
ria das instalações do Laborat6rio de Fitopatologia; b) aquisiç~o
de novos equipamentos para os Laborat6rio de Sementes e de Qulmi-
ca e Tecnologia; c) inicio de funcionamento dos Laborat6rios de
Patologia Animal e de Tecnologia de Leite; d) contratação de pes-

quisador para trabalhar em estudos de aproveitamento diversos de
leite de bubalinas; f) e inicio de instalação do Laborat6rio de
Nutrição Animal que, ap6s conclusão, ser~ de grande import~ncia
para a consecu~ão das experimentações dentro dessa linha de pes-
quisa.

1 - BANCOS ATIVOS E COlEÇOES DE GERMOPLASMAS DE CULTU~AS DO TRÔPI
CO OrvjIDO

1.1 - Banco ativo de q e rmo p la sma de guarana

Fora~ introduzidas 201 prog~nies de guarana, que forám.
plantadas em linhas de ~ito meio irmãos. O material procede dos
Municlpios de Mau~s e Cacau Pirera, Estado do Amazonas, ao qual
juntou-se out~as prog~nies constantes da coleção de germoplasmas
do CPATU, mantidas e~ Bel~m-Par~.

Inicialmente foram coletados dados de altura, di~metro
e num e r o d e f o 1h a s que p o s t e r io r rn e n t e s e r ão c o r r e 1 a c i o n a dos c o m a

produti v i dade.
Aos tr~s anos destacaram-se as seguintes plantas quanto

a produtividade de rama: CPATU 105/01 com 242~4g; CPATU 19/03 com
23 5 , 2 g; C PA T U 1 33/ O2 c o m 21 6 ~Og; C PA TU 1 1 3/02 c o 111 2 O 5 ~8 g ; C PA T U

2 8/ O 5 c o m 1 5 9 • Og; e ~la u e s 1 6 í o 8 c o m 1 5 8 , C: 9 • E n t r e ta n to, d c v e - s e
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ressaltar que, 84 plantas jâ foram selecionadas para o carâter
precocidade de produç~o.

Esses dados de produtividade serao de grande interesse
para os futuros programas de melhoramento gen~tico com a cultura,
isto porque o guaran~ normalmente começa a produzir a partir do
quarto ano e somente atinge nfveis satisfat6rios ap6s o quinto
ano de plantio.

Armando Kouzo Kato
Dilson Augusto Capucho Fraz~o
Emeleocfpio Botelho de Andrade
Francisco Jos~ C~mara Figueir~do
Maria Pinheiro Fernandes Corr~a (UEPAE~Manaus)
Raimundo Parente de Oliveira (UEPAE-Altamira)

1.2 - Banco ativo de germoplasma de plantas forrageiras

o CPATU introduziu, at~ o momento, 281 germoplasmas de

p 1 a ntas f o r r .;\9 e ir as que e s t ~o se n d o a va 1 ia Ó as, c a talo 9 a das e c a -
racterizadas. As esp~cies nativas e ex6ticas, jã introduzidas,
t~m merecido atenção especial quanto a propagaçao, adaptação e re
sist~ncia a pragas e doenças.

Dentre os 32 materiais introduzidos de Pennisetum pvrpu-

reum, conhecidos como Capim Elefante, dotados de caracterrsticas
apropriadas para formação de capineiras, destacaram-se as cultiv~
r e s ~·1e I~ c k e r' o n C o mLI rn , lI. f r ic a n A - 2 4 1, T u r r ia1 b a. Pus a ['l a p i e r - 2 . e

~;le r c k e r o n i1ê x i c o, r e s p e c t i v a 1:1C~ n te, c o m p r o d u t i v i d a d e s d e ma t e r í a

seca de 35,6 tjha; 33,7 tjha; 32,9 tjha~ 29,7 tjha; e 28,2 tjha.
e i:1 q u a t r o c o r t e s. Es sa s c u 1 t i v a )'e s mos t Y' a r a m- s e to 1 e I' a n t e s a d o e n

ças e prasas. Observou-se, no entanto, que outras cultivares des-

e
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sa gramlnea foram a t a ca da s por A,crididae'S<p. (Es pe rc nç a ) , princi-
palmente nas folhas jovens.

Foram introduzidas cerca de 19 cultivares do -genero Pani

cum. Dentre essas destacou-se o P. maximumy cv. K-187-B, que pro-
duziu 34,8 t/ha de mat~ria seca em seis cortes. Dessa esp~cie mo~
traram-se tamb~m promissoras as cultivares Hlbrido T-58 (20,7 t/
ha), i'lakuene (16,5 t/ha) e Grana Santa (15,7 t/ha). Entre os P.

antidotale sobressaiu-se a cultivar IRI-143 que produziu 19,4 ti

ha de mat~ria seca em igual n~mero de cortes. Essas
tamb~rn foram bastante tolerantes a doenças e pragas.

cultivares

No primeiro corte realizado, 60 dias ar~s o corte de uni
formizaç~o, novenhrol70, foram feitas an~lises de prot?lna bruta
da s c ul t i vare s de Pa.n.i.curi, sendo qu e as mei o re s porcentagens fo-

ran alcancadas por'Gatton Panic (10,51%), Green Panic (9,96%)
proced~ncia Matão, K-187-B (9,84%), Coloni~o (9,35%), Hfbrido T -
58 (9,02%), SO Africa-l (8,65%), SO Africa-2 (8,61%) e SO ~frica-
3 (8,33%).

A cultivar eolonião, bastante difundida na Arna zo n i a e

de maior ~rea plantada na região entre os Panicum, apresentou pr~
du t i v i dad e abaixo da media r e ç t s t r-e d a entre as cultivares introdu
zidas desse

As principais li~itações, para o uso das cultivares de
v .
J. an'1-cum na região. devem-se a duas doenças das panrculas conheci-
das c or:o C~rie cio Sino, cujo agente e t i o ló o i co e Tilletia au r e e e i;

e Podridão R~sea causada pelo funqo Fusarium roseum. Essas doen
ças prejudicam sensivelmente a gerninação das sementes.

[Ias avaliações c f e t ua da s ate julho/80, as cultivares que

a p r e se n t a r J.(,1 os ma i s b a i x o S s i n t o:n as d e C ã r i e doS i no f o ra 1':1 : se
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~frica-2, SO ~frica-4, Gatton Pijnic, 50 ~frica-3 e 50 ~frica-1.
E n q u a n t o i s s O, a c u 1 t iv a r S O Ã f r ic a -:) n ?:o a p r e s e n t o une n h uma s e -

~ente com sintomas da Podrid~o R5sea, sendo que a IRI-143. Grama
Santa, 50 Ãfrica-4 e Green Panic (IRI-672) apresentaram
Tndices de infestaç~o.

As cultivares mais suscetiveis ao ataque da Cárie do Sl

baixos

no foram Coloni~o, Gongy15ides. Green Panic (IRI-672) e IRI-143.
Por outro lados Coloni~o, CPATU-78.066, 50 ~frica-2, BGfalo e 50
p.frica-l, foram as cultivares mais seriamente atacadas pela Po-
d r t dà o Ró s e a .

Entre as Setaria ancevs destacaram-se as cultivares Con
go-l, Kazungula (78.046) e Congo-2, respectivamente, com 11,0 t/
ha, 10,7 t/ha e 10,6 t/ha de mat~ria seca em tr~s cortes. A cul-
tivar CPATU-78.049 (Setaria sp.) produziu em igual n~mero de cor
t e s 1 O , 2 t / h a, e mu i t o em b o 1" (1 11 ã o t r. n h a S i d o a 1:1a i s

mostrou ter boas ~rorriedades ~e cobertura do solo, caracterlsti
c a i :'1p o r t a n t 2

J' - - " -I Jpara as c o nc i ç o e s e ma z o n i c a s , p o c e n c o c o in D e t i l~ C o r,1

a Juquira que tantoS prablemas tem causado aos pastos da re~i~o.
Dentre as cultivares de braqui~ria, de acordo com os da

dos de produtividade de mat~ria seca, acumulada em seis cortes,
destacaram-se: French Guyana (Brachiaria sp.), com 27,6 t/ha;
CI.L\T-606 (.13. de aumb ene t , com 25,3 t Zh a ; Austrália (lJ.decumben.s),

com 24,9 t/ha; IRI-409 (D. humidicoZa), com 23,5 t/ha; e Flõrida
(Brachiaria sp.), com 21,3 t/ha.

Das esp~cies e/ou cultivares de braqui~ria que apresen-
t a ra m maiores p o r c e n t a ç e ns de p r o t eIn a bruta aos 60 d i a s a p o s o
corte de uniformizaç~o. novembro/79, destacaram-se: B. dictyine~

ra, IRI-6Gl (9,66%); B. b ri zan t ha , CP.l\TU-·7íL075 (3,98%); D.

c b n I~\'r-5S2 (O,47'/~): e CIAT-G06 (,'7.29%",1. A cu1tivar O,uicuio/ ;un e s:; u, ,
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da Amaz~nia (B. humidicoZa), a mais cultivada na regi~o, apresen-
tou 6,24% de prot~rna bruta.

Foram introduzidas oito cultivares de PaspaZum notatum

e entre as quais sobressairam-se as seguintes: Agroceres, com
13,4 tlha de mat~ria seca; Pensacola Argentina, com 11,6 t/ha;

Pensaco1a Bahia, com 11,0 t/ha; e CPATU ..78.092, com 10,8 t/ha.
Esses dados s~o cumulativos e referem-se a quatro cortes.

Introduziram-se seis materiais de Digitaria e entre es-
ses merecem destaque as cultivares Taiwan A-24 (D. pentzii)~ com
15,2 t/ha de ma t e r i a seca; Digitâria N9 3 e N9 1 (Digitaria sr.),
respectivamente, com 15,1 t/ha e 12,3 t/ha. Esses dados r e f e r e rr-

se a quatro cortes. Os dados de proteTna bruta, determinados por
ocasi~o do primeiro corte, GO dias ap6s o de uniforMização, mos-
traram que as maiores porcentagens foram aleançadas pela D. vaZio

Z a (11, 1 7 %), D -j 9 i t ã r i a i~9 -I (9, 6 0%) e D i 9 i t ã r i a 11Q 3 (8, 5 4 % ) •

Entre as introduç5es de Cynodon ~p. destacaram-se as eul
tivares CPATU-73.003 e CPATU-78.084 qU2 p~oduziram, respectivame~
te, 13,2 t/ha e 11 ~4 t/ha de mat~ria seca em quatro cortes. Por
outro lado, as cultivares que apresentaram as maiores taxas de

proteTna bruta, aos 60 dias ap5s o corte de uniformizaç~o. foram:
Coast Bermuda (11,07%) e Coast Cross Bermuda (9,79%).

Das introduções de Axonopus Zeptostachys de s t a c a r a m+s e

a s c u 1 t i va }'e s C P l\ T LI -- 7 8 • 11 O e C Pp" TU - 7 8 • 1 08, r e s p e c t -i va me n t e s e o m

14,5 tlha e 11 ,Ot/ha de Dat~ria seca em quatro cortes. Em igual
nGmero de cortes, as cultivares CPATU-78.1l1 e CPATU-78.111, per-
tencentes a esrecie Axo71.opuS sp., ilrresentaram as respectivas pr~
duções de 9,1 t/ha e 7,9 t/ha.

F o r a L1 i n t r o d u z idas d u a S c \J 1 t -i v a r' e s d e 11 rid Y' o l' o g o 11 UC11J a .,~'U3

••
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e, entre essas, a de melhor desempenho foi a CIAT-621 que produ-
ziu. em seis cortes, 16,5 t/ha de mat~ria seca.

As duas cultivares de Eragrotis curvula, S0 Ãfrica-2 e
SO ~frica-l, destacaram-se pela persist~ncia e produziram, respe~
tivamente. em cinco cortes, 17,2 t/ha e 11,3 tjha de mat~ria seca

Introduziram-se quatro cultivares de Cenchrus ciliaris3

sendo que entre essas, as que apresentaram melhor performance fo-
r arn a Biloe'la, COli1 12,8 t/ha de ma t e r ia seca e 3eltsville-l com
12,0 t/ha. Todas as c u l t i v a r e s de Ce n ch r u e apresentaram teor' de

protelna bruta acima de 10%, quando por ocasião do primeiro corte.
Treze cultivares de leguminosas, dentre as introduções

efetuadas, mostraram-se promissoras para as condições t ro p i c a i s
fimidas. Na avaliação levou-se em consideração a capacidade de co-
bertura e rebrota •. al~m de resist~ncia ~s pragas e doenças. Em
tr~s cortes efetuados, as esp~cies e/ou cultivares de maiores ren
dimentos de mat~ria seca foram: 5tylosanthes capitata, CV. SEA-
76.010 (5.4 t/ha); Stylosanthes hamata, ~v; Verano (2,6 t/ha);
Periandra sp.,. cv. CPATU-78.152 (2,4 t/ha); Leucena leucocepha-

la, cv. Deodaro IV (2,2 tjha); Centrosema sp., cv. CPATU-78.139;
e Pu e r a ir-ta ptiae eo l o i d ee , cv. Belterra, ambas com 2,0 t z ho .

A cultivar SEA-76.010 (5. capitata) merece destaque nao
somente pela sua produç~o de mat~ria seca, mas, tamb~m, pela sua
alta caRacidade de rebrota ap5s os cortes, al~m de vir apresenta~
do boa produção de sementes durante todo ano.

A Periandra sp., cv. CPATU-73.1G2, tamb~m, rebrota muito
a 1 ê 1'1 d e i i! C o r p o r a \~ b a s t a n t e ~atêria ora~nica ao solo, rlJoden-

"

Cioo s e l' 'j n d 'j c a d a p a r Q r e c u p e r a ç ã o d e s o 'I o s d e s 9 a s t a dos. E s S <'l C LI 1 ..

ti v J. r -n a. o apr2sentcu a c e n t u a dos si n to mas de de f i c i~n c i as.
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cendo ser de boa adaptação aos solos de baixa fertilidade. Entre-
tanto, a produção de sementes não tem sido satisfat5ria.

A doença de folhagem mais comum, entre as gramlneas in
troduzidas, foi a Mancha Foliar causada por Cercospora sp., sendo
que as mais atacadas foram Panicum maximum~ cv. Colonião e Andro-

pogon guyanus, cv. IRI-600. Entre as leguminosas, a doença mais
comum ~ a Mela (Thanatephorus sp.) e as esp~cies mais suscetTveis
foram as Centrosema. Observou-se que cultivares de Stylosanthes

a p r e s e n t a I~ a m s -j n t o !TI a s v i s r v e i s d e A n t r a c nos e (C o l. Z eto t r i ch um s p .) .

Maria do Pilar Henrique das Neves
Antonio de Grito Silva
Bonifacio Peixoto Magalhães
Emanuel Adilson de Souza Serrão
Fernando Carneiro de Albuquerque
Francisco José cãmara Figueirêdo
Irenice Alves Rodrigues
José Ferreira Teixeira Neto
Maria de Lourdes Reis Duarte
~·1ã r i o Da n tas
Saturnino Dutra

1.3 - Banco ativo de germoplasma de especiarias

As cultivares de pimenta-do-reino disponlveis, no banco
de Qermoplasma em Belêm(PA). foram submetidas a avaliações sobre o
desenvolviMento v getativo e reprodutivo.

A cultivar Karimunda vem apresentando vigor vegetativo
õ t i 1':10, c n (1L:a n t I), e 5 I'; 1 ? n t LI n 9 t e f,J d em J n s t I'a do l! m d e s e n vo 1 V 1:-0 e n to

mais lento. A c u l t i v a r Djambi t amb em apresntou essa t'endência .

••



o comportamento altamente vigoroso de Karimunda e Pan-
niyur-l vem indicar um elevado grau de heterozigozidade desses
germoplasmas. A cultivar Djambi apresentou um comportamento par~
lelo ~ Cingapura, emb~ra um pouco Menos vigorosa em todos os me-
s es .

Com relação ao lançamento de ramos de frutificação, o
clone 5-1 foi o mais precoce, seguido de Cingapura, Pa n n iyu r+L,

Djambi, Karimunda e Aelantung.
As cultivares Trang, Ka luv a l i , Panniyur-l, Ka r imLI n da,

Kudaravali, apresentaram as maiores produç5es de espigas verdes
por planta. Observou-se uma grande variabilidade entre plantas
dentro de cultivares. As cultivares Balancota e Kuching foram as
que tiveram uma menor variabilidade entre plantas. Ojambi tamb~m
apresentou uma variabilidade intrapopulacional em menor magnitu-
de.

Com relação aos componentes de produção foram inicial-
mente avaliados os seguintes caracteres: peso total de espigas
verdes por planta (PTEVP); n~mero de espigas por planta (NEPP);
c omp r ime n t o i d a espiga (CE); peso da e s p t q a (PE); -numero de frutos
por espiga (NFE); que foram tomados de uma amostra de 30 espigas
por planta. Considerou-se tamb~m o volume de 100 frutos verdes
(VFV) e o volume de 100 frutos secos (VFS).

Ao estimar-se o grau de associação entre a produção
(PTEVP) e os diversos componentes foi obtido coeficiente de corre
lação significativo apenas entre PTEVP e NEPP~ com r = 0,7413.
Esse c~lculo excluiu a cultivar Cingapura. Para PTEVP e CE foi
estimado r = 0,2806; para PTEvP e PE r = 0,3145; para PTEVP e NFE
r 2585; para PTEVP e ~FV r = 0,1274; e para PTEVP e vrs r~0,lO~7.



o comprimento da espiga foi altamente relacionado com o
peso da espiga (r = 0,9527), assim como com o numero de frutos
por espiga (r = 0,8755). O peso da espiga apresentou uma correla-
çao pr5xima ao nTvel de signific~ncia estatistica, com o volume
de 100 frutos verdes. O volume dos frutos verdes foi altamente
correlacionado com o volume de frutos secos, com o valor de r=l.

Existem tr~s grupos distintos de cultivares. O de graos
pequenos, que incluem Belantung, Djambi e Trang; o de graos me-
dios, com Kaluvali, Balancota, Cingapura, Panniyur-l, Kudarav~li
e Kuching; e o de gr~os maiores que inclui apenas a cultivar Kar!
munda. O vigor dessa cultivar tamb~m se faz presente com relação
ao volume do grão.,

Observou-se o vigor do hTbrido Panniyur-l com relaç~o
ao comprimento e peso da espiga, assim como ao nGmero de frutos
comerciais por espigas. A variabilidade entre plantas, dentro da
cultivar, contribuiu para o pequeno nGmero de espigas por planta
para essa cultivar. Ser~o necessirias observaç6es contTnuas atra-
v~s dos anos, para que ~e obtenha informações mais concrcta~.

Em observações sobre germinaçâo de sementes em placa de
Pe t ri , em condições controladas, observou-se maior velocidade de
germinação para as cultivares Panniyur-l, Kaluvali, Kudaravali,
Trang e Balancota. Sob condições de ripado, a cultivar Panniyur-l
apresentou maior vigor em relaç~o ao Tndice de aerminaç~o.

Ra imun d a fleliana ríagalh~es P. Ba rr i q a
Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria de Lourdes Reis Duarte
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1.4 - Coleç~o de germoplasma de plantas tuberosas

As atividades desenvolvidas englobaram estudos de adap-
taç~o de cultivares de batata doce, taioba~ carã~ araruta, feij~o
alado e batatinha. Alguns experimentos explorat5rios encontra~-se
ainda no campo, enquanto outros, com finalidade similar, n~o fo-
ram bem sucedidos devido, principalmente, a fatores ambientais.

Procedente do Instituto Agron~mico de Campinas (IAC)
foi introduzido o car~ f15rida (Dioscorea alata) que apresentou
boa brotação e adaptQção is condiç5es tropicais ~midas. A colhei-
ta desse material foi processada aos sete meses apos o plantio
e a produtividade alcançada foi na orde~ de 20 toneladas por hec-
tare. A produtividade m~dia das cultivares atualmente plantadas
no Estado do Par~, quando colhidas com 12 meses ap6s o plantio, ~
da ordem de 12 toneladas/hectare.

Foi introduzida uma cultivar de araruta, procedente do
IAC, t d e n t i t i c a d a como "paulista" que produziu, aos sete meses
apos o plantio, cerca de lcr~5 toneladas de tub~rculos por hecta-
re. A cultivar Ledoux, que se constitue no ~nico material local,
produz em m~dia 8 toneladas por hectare aos 12 meses:

Milton de Albuquerque
Eloisn f1aria Ramos Cardoso

2 - ~ELHORAMENTO GENrTICO DE PLANTAS DE INTERESSE SOCIO-ECONOMICO
PARA O TROPICO OMIDO

2.1 - Competiç~o de cultivares de arroz irrigado

Na~ varzeas do Rio Caet~, em Bragança, Estado do Par5,
testaram-se 30 cultivares de arroz adaptadas para as con~iç6es de
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vãrzea, com irrigação controlada por meio de diques~ sem adubação
e com transplantio no espaçame~to de 0,25m x O,25m, com 5 mudas
por cova. A variedade Apura foi a que apresentou maior media de
produtividade com 4.850 kg/ha, confirmando o seu elevado poten-
cial de produção. Dessa maneira, pela sua altura acima da media
das mares e pela alta produtividade, no momento e a cultivar mais
indicada para aquelas condições de cultivo. Entre as demais culti
vares postas a competir, destacaram-se a BG-90-2 (4.809 kg/ha),
P-738-97-3-l (4.533 kg/ha), CICA-4 (4.304 kg/ha), P-761-86-1-3
(4.097 kg/ha) e LINH4-13-C (4.042 kg/ha). A media local gira em
torno de 2.000 kg/ha.

Em Be1~m, nas varzeas do Rio Guami, foi instalado um
experimento sob condições de irrigação controlada, com plantio di
reto e semeadura de 5 sementes por cova no espaçamento de 0525m x

0,25m, no qual empregou-se adubação NPK na formulação 60-90-75.
o experimento foi seriamente atacado por ratos, apesar

das sistem~ticas aplicações de Aldrim e Endrex, sendo que esse
~ltimo foi o que most~ou-se mais eficiente. Os dados de produtiv!
dade mostraram que as cultivares de mplhor desempenho foram IR-8
(5.914 kg/ha), P-738-97-3-1 (r~ f03v • J '- kg/ha), IR-2035 (5.034 kg/ha),
AWINI (5.100 kg/ha), ACORNI (4.857 kg/ha). A m~dia local e apro-
x i rna d ame n t e 2.500 kg/ha.

Raimundo Evandro Barbosa Mascarenhas

2.2 - Competiç~o de cultivares de arroz de sequeiro em Boa Vista

Foram testad~s 12 cultivares de arroz de sequeiro. sob
condiç6es de cerrado, em plantio mecanizado. Empregou-se adubaç~o

•.
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mineral na base de 200 kg/ha da formulaç~o 8-30-16 + Zn, comumen-
te utilizada em cultivos comerciais.

A comparação das m~dias de produtividade mostra que a
cultivar de melhor desempenho foi a IAC •. 5128 com "'.647 kg/ha, sem
apresentar, de um modo geral, diferenças de grande importincia em
relaç~o ~s demais cultivares em competição.

Os resultados mais promissores, no entanto, se relacio-
nam com as cultivares de arroz mais precoce, que não correm o ri~
co de sofrer danos severos que possam ser causados pelo veranico.
normalmente de 15 de julho a 15 de agosto. Esse fen6meno n~o coin
cide com a fase reprodutiva (formação de panlculas), quando a

-planta necessita de um maior suprimento de agua.
As cultivares precoces de maior potencial produtivo fo

ramas se 9 LI; n te s: If\C - 1 65 (1.64 O k9 I fi a ), IA C -25 (1.485 k9 / h a ) e
1AC-164 (1.466 kg/ha)~ re s p e c t i vame n t e com 94,89 e g", dias d e
ciclo total de cultivo.

A cultivar IAC-165, al~m da vantagem de precocidade do
ciclo vegetativo, apresenta um bom potencial de produtividade de
graos e de outras caracterlsticas agron~micas importantes, tais
como porcentagem m~dia de gr~os cheios (98974%), peso m~dio da
panfcula (24g) e relaç~o m~dia gr~o/folha (53,71%).

As cultivares de arroz IAC-1246 e IAC-47 sao tradicio-
nalmente cultivadas nas ~reas de cerrado, sendo que ambas aprese~
t a ram produtividade de 1.339 kg/ha.

Raimundo Evandro Barbosa Mascarenhas
Antonio Carlos Centena Cordeiro
Al t r e do Au q u s t o Cunha A'l v e s
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2.3 - Adaptação de cultivares de caupi de hábito arbustivo as con
dições da Região Amazônica

Dezesseis cultivares foram colocadas em teste de compa-
raçao em vãrios locais. IPEAN-V-69, Pretinho, Manteiguinha e Ga-
roto participaram como cultivares locais, sendo comparadas a 11
cultivares introduzidas, acrescentando-se 40 Dias Vagem Roxa no
teste.

r~o I~uni ci p i o d e C a p itão Po ç o, E s ta do do P a rã, co m uma
produtividade que ultrapassou em 180% a m~dia atingida na região,
a linhagem V-2 CR Vagem Vermelha foi o gen6tipo de maior rendimen
to com 1.966 kg/ha, superando Pretinho (1.549 kg/ha), Garoto
(1.449 kg/ha) e IPEAN-V-69 (1.203 kg/ha), das quais não diferiu
de acordo com os resultados do teste estatistico empregado na
comparação entre m~dias. Linhagens como V-2-CR Vagem Branca
(1.526 kg/ha) apresenta~-se como altamente promissoras, uma vez
que todas respond~ram muito bem ~ adubação NPK empregada (0-50-
50). Ressalte-se que todas as cultivares ultrarassara~ os 1 .n~~

I'g/ha, e n qu a n t o a médi a -'r~gio ua 1 0; r a em torno de 500 k',;/ha.
Em Bragança, Pará, todas as cultivares tiveram rendimen

to super-ior a 1.200 kg/ha, respondendo muito bem ã adubação util i

zada (0-50-50). As cultivares IPEAN-V-69, Pretinho e Garoto usa-
das co 1~1o te stem u nh i) s , t iver am r en d -i me n tos s u pe r i o r e sal .7 O O k 9I
h a e não diferiram e s t a t i s t i ca me n t e dos genõti pos V-2 CR Vagem
Branca e Top Set, ambos apresentando uma produtividade m~dia de
1 .888 kgI h a. Sob re s sa i r am -s e t am b e m o s 9 e no t i Po s V - 5 P E (1 .7 Li 5
kg/ha), V-2 CR Vagem v e r-me Lha (1.738 kg/ha), \/-38 CR 7417 (1.708

kg/ha), 40 Dias Vagem Roxa (1.630 kg/ha), V-3 PE Vagem Ro x a
(1.602 kg/ha), V-3 PE Vagem Branca (1.595 kg/ha) e V-48 CR (1.588
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k 9 I h a )) a p r e s e n t a r a m- s e c o m o a 1 ta me n te p r o mi s s o r e s p a r a a r e 9 i ã o
bragantina.

No Te r r t t ô r t o Federal do Ama pà , Colônia Agricola do Na
tapi, empregando-se adubação NPK segundo a fórmula 20-60-40, por
ocasião do plantiot obteve-se uma diferença de comportamento alta
mente significativa entre as cultivares. Por~m, nenhum dos genóti
pos introduzidos conseguiu maior rendimento do que a cultivar
IPEAN-V-69 que produziu 997 kg/ha, e que ultrapassou em 11% a cul
tivar V-2 CR Vagem Branca (897 kg/ha)) a mais produtiva entre as
introduzidas, e em cerca de 90% o rendimento m~dio do Território.
A cultivar Pretinho tamb~m teve um rendimento relativamente alto,
c e r c a d (~ 949 k 9 I h a. En t r e os 9 e nó t i Po s i 11 t r o d u z i dos m e r e c e 1';'1 a; n da
destaque como promissores o V-5 PE (868 kg/ha),V-3 CR (862 kgl
I ) T <: t (0"..;")1ia) op ",e kg/ha), V-2 CR Vagem Vermelha (821 kg/ha) e

P . 1\ (7q~ k /~ )rl ncess tlnn _ v I 9 .Ia .

Aristõte12s Fernando Ferreira de Oliveira
Jos~ Francisco de Assis Feliciano da Silva
Francisco Jos~ C~mara Figueir~do
Fernando Carneiro de Albuquerque

2.4 - Adaptação de cultivares de caupi de h~bito rama dor ~s condi
ções da Regi 50 Ama ZÔí i ca

Desse ensaio fazem parte dezesseis cultivares e linha-
gens)sendo que 14 foram introduzidas de outros centros de pesqui

-sa. E ses materiais foram colocados em testes de comparaçao com
as c u lt i v a r e s Seridõ e Ar í s t o l vz , pertencentes a Co l e ç â o /\tiva de

Germop13smas do CPATU. A cultura Serid5 jã ~ largamente explorada
na região.
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No experimento instalado no Territ5rio Federal do Ama-
pa, na Co15nia AgrTcola do Matapi, houve diferença altamente sig-
nificativa entre 0S gen5tipos colocados a competir. Entre as cul-
tivares introduzidas a que obteve melhor rendimento foi Flori-
cream com 998 kg/ha, superando em cerca de 37% a cultivar local
Serict5 e em mais de 90% a produtividade observada no Territ5rio.
Outros gen5tipos introduzidos, como Bitu V-l0 (969 kg/ha), Gu e r r-e
ro 105 (933 kg/ha), Potomac (850 kg/ha) e Snap pea (839 kg/ha),
igualaram-se a Floricream e mostram-se altamente promissores.

Em Gragança, Par~$ a adubaç~o empregada. segundo a f5r-
mula 0-50-50, possibilitou rendi~entos altamente promissores para
as cultivares ramadoras, todas ultrapassando os 1.305 kg/ha al-
cançados por Aristol-2, a que menor produtividade apresentou nes
se local. Com 2.078 kg/ha, Guerr~ro 105 foi a cultivar que melhor
s e c o mp o r to u , s e g u i d a d e S n a p P e a (1. 89 8 k9 / ha ), V - 34 C R e F 1o r i
cream (1.805 kg/ha), B1ack Eyed Pea (1.758 kg/ha), Bitu V-10
(1.750 kg/ha), A1agoano (1.695 kg/ha), Pr-o d u c e r P-49 (1.664 kg/
ha ) , Jaguaribe (1.633 k~i'/ha),·V-48 PE (1.578 kg/ha) e Potomac
(1.563 kg/ha), das quais nâo diferiu estatisticamente.

Em Capitio Poço, Par~, tamb~m houve diferença altamente
significativa entre as cultivares colocadas em competiç~o. Guerre
ro 105 foi a que obteve maior rendimento com 1.189 kg/ha, s e qu i n
do-se V-34 CR (958 kg/ha), Potomac (907 kg/ha), Rubi V-l1 (884
kgjha) e Alagoano (836 kg/ha), todas introduzidas. Das duas culti
vares usadas como testemunhas, Serid5 (794 kg/ha) foi a que me-
lhor rendimento apresentou.

Arist5te1es Fernando Ferreira de Oliveira
Jos~ Francisco de Assis Feliciano da Silva
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Francisco Jose câmara Figueiredo
Fernando Carneiro de Albuquerque

2.5 - Ensaio Avançado 2 de Caupi

Com os objetivos de identificar linhagens de alta prod~
tividade e ampla adaptaç~o, determinar o efeito da interação gen~
tipo x ambiente e determinar os nfveis de produtividade das linh!
gens numa ampla faixa de condiç6es ambientais, este representa o
segundo ensaio de produção do programa nacional de melhoramento
dessa leguminosa e reune prioritariamente as melhores linhas sele
cionadas do Ensaio Preliminar de produç~o do ano anterior.

Em 1980 este ensaio foi instalado no Campo Experimental
de Tracuateua, MunicTpio de Bragança, Estado do Par~. Entre as
cinco testemunhas comuns a todos os ensaios, destacaram-se Seri-
dó e Vi ta-5 com rendimentos de 1.051 e 1.011 kg/ha, respecti vame~
te. Entretanto, não diferiram de Quebra Cadeira (978 kg/ha) e
IFE Brown (911 kg/ha).

As linhag~ns ~rocedentes do IPA, em geral, tiveram boas
p r-o du t i v t d a d e s , porem somente IPA "1087 (-1.040 kg/haL IPA 1103

(1.022 I~g/ha) e IPA 1118 (1.191 kg/ha) u lt r a p a s s a r am os 1.000 kgl

ha com perspectivas altamente promissoras. IPA 1037 (760 kg/ha)
foi a que menor media alcançou.

Dos seis materiais oriundos do Ensaio Avançado 2 de
1979/80, destacaram-se TVx 1836··0"15 J (1.000 k q Z h a }, TVx 2907-02D

(1.004 kg/ha), TVx 3212-020 (1.011 kg/ha) G lí a l h a d o Preta (1.022

kg/ha). Igualando-se a IPA 1037, a l~nhagem 4R-02G7-01F foi a que
obteve o ne rio r r e n d i rac n t o do e n s a i o CO!~ 7S.J kg/ha. A 'l i nh a o e n

3 "1- 2 5 <l C (l r1 "I. O li J k ~~1 fi '" e P I 3 3 9 6 3 SI c o 1>1 1. OO4 k 0 / h a f ('r a m a S d LI é\ :;

r"
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linhagens que se sobressairam entre as cinco oriundas do Banco de
Germoplasma da Fundaç~o Rockfeller.

Arist6teles Fernando Ferreira de Oliveira
Jos~ Francisco de Assis Feliciano da Silva

2.6 - Ensaio Regional 2 de Caupi

Este ensaio reune nove linhas provenientes do Interna-
tional Institue of Tropical Agriculture - IITA, Nig~ria e uma eul

tivar melhorada na Regi~o Norte, no caso rPEAN-V-69. Visa identi-
ficar cultivares com alto potencial de produção e adaptaç~o as
condiç6es da regi~o, determinar o valor da interação gen6tipo x

ambiente e os nfveis de produtividade obtidos em diferentes cond!
çoes clim~ticas, fertilidade do solo e sistemas de produção.

Em 1980 o ensaio foi instalado no Campo Experimental do

CPATU no Municfpio de Capitâo Poço, Estado do Par~. Não houve di-

ferença no comportamento das cultivares de acordo com resultado
da anãlise de vari~ncia. Todos os gen5tipos atingiralD produtivid~
d e s a c i !TI a d e 1. 2 OO k g'i h a, e x.c e t o a 1 i n h a 9 e III T V x 11 9 3 - 7 D c o m 1. O5 8

kg/ha. O ma io r rendimento foi observado pata TVx 1836-015J (1.769

k0/ha), mostrando-se altamente promissor para as condiç5es ambi-
entais da região. onde o ensaio foi levado a efeito.

Arist5teles Fernando Ferreira de"Oliveira
Jos~ Francisco de Assis Feliciano da Silva

2.7 - Seleçâo de progênies em caupi

Em cada uma das cultivnres rPEAM-V-69, Manteiguinha e
Serid6 foram selecionadas 500 plantas matrizes. Nessa primeira fa
se do m~todo empregado. as plantas foram selecionadas com base em
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caracterTsticas fenotTpicas desejiveis, atrav~s de observações de
campo tais como: floração inicial. me t ur ac ào , frutificação, ciclo
da planta e incid~ncia e reação dos gen5tipos ao ataque de pragas
e doenças.

As determinações biom~tricas est~o sendo ohtiJas em la-
borat5rio c dizem respeito -a: nu~ero d2 va~ens p o r plante"
de sementes por vagem, peso seco das sementes, peso seco das va-
gens, peso de 100 sementes e Tndice de sementes (rendimento de
sementes por vagem). Uma vez feita a coleta dos dados, os melho-
res gen5tipos ser~o identificados, tomando-se por base a seleção
visual para as caracterfsticas desejadas e a an~lise estatfstica
dos dados coletados.

Arist5teles Fernando Ferreira de Oli~eira
Jos~ Francisco de Assis Feliciano da Silva
Solange Felicidade Ferreira de Aquino (FCAP)
Raimunda Heliana Magalhães Pereira Barriga

2.8 - Coleção de germoplasma de mandioca

o CPATU vem estudando o comportamento de cultivares de
mandioca visando selecionar tipos que mais se adaptem ~s cond;-
ções tropicais ~midas.

De cada uma das cultivares introduzidas foram tomadas
cinco plantas ao acaso. aos 12 meses ap5s o plantio, visando est!

belecer dados de produtividade de raiz, resist~ncia a pragas e

doenças, al~m da caracterização morfo15gica da parte a~rea e do

sistema radicular.
As maiores produtiviMades~ acima de 30 toneladas por

hectare, foram obtidas pelas cultivares procedentes do {J,cre,

.•.
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entre as quais destacaram-se a Acre 11 e a Sutinga. Com rendimen-
tos superiores a 25 t/ha seguiram-se as cultivares Xingu, Preti-
nha Acreana e Seis Meses.

Milton de Albuquerque
Eloisa Maria Ramos Cardoso

2.9 - En s a t o i Na c i o n a l de Milho

Os ensaios nacionais consistem em um sistema integrado
de pesquisa entre os diversos 5rgâos do Pais que se dedicam a cul
tura do ~ilho. T~~ por objetivo, o conhecimento do comportamento
de cultivares desenvolvidas nos diversos programas de melhoramen-
to do Pals.

Esse ensaio foi conduzido na Zona Bragantina, no Campo
Experim~ntal de Tracuateua (8ragança-PA), em solo do tipo Latoss~
10 Amarelo, pH em torno de 5,4 com indice baixo para f5sforo e

potâssio, m~dio e baixo para c~lcio e câlcio + ma9n~sio. Foi ins-
talado em ârea de capoeira de 39 ciclo, na qual foram efetua das
derruba, queima, encoivaramento e destaca. O solo não foi submeti
do a aradura, gradagem, calagem e adubação.

Sob essas condiç6es ambientais os melhores resultados
em produtividade de grãos foram obtidos pelas cultivares C a rg i 1

115 (1.430 kg/ha), Contigema (1.232 kg/ha), Cargill 125 (1.090

k 9 / h a ), I AC P h o e ny x 1 6 1 5 (1. 1 1 5 !~9 / h a) e C a r 9 il 1 "' 2 5 (1. O9 O kol,J"

ha). Essas produtividades superam em mais de 100% a mó d t a local.
R a imu n d a f ~e 1 "i a na r·1a gol h ã e s P e l~e i r a B a i' t' i 9 a

2.10 - Ensaio Regional de Milho

Os ensaios de competiç~o a nivcl regional visam avaliar
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em vários locais representativos da Amazônia) novos germoplasmas
obtidos no Brasil e/ou exterior, atrav~s de firmas particulares
ou instituiç5es oficiais de pesquisa. Simult~neo ao aumento da
produtividade, objetiva testar a estabilidade e a adartabilidade
das cultivares sob condiç5es ambientais vari~veis, identificar
cultivares resistentes, fornecer subsldios ao zoneamento regio-
nal, e principalmente aos futuros trabalhos de melhoramento.

o ensaio instalado em Tracuateua, foi conduzido em area
de agricultor, com vegetação anterior de capoeira de babaçu e ina
já no 39 ciclo. O solo ~ do tipo Latossolo Amarelo, pH em torno
de 5,3, f5sforo~ potássio, cãlcio, cálcio + magn~sio, baixos, alu
mTnio 0,2 mel. Foi efetuada derruba, queima, encoivaramento e des

toca, nao submetendo o solo a aradura, gradagem, ou adubaç~o.
As cultivares n~o variaram com relaç~o ao n~mero de

dias para florescimento, nem apresentaram diferença a nTvel de
signific~ncia estatTstica para altura da planta e altura da espi-
ga. Fora~ observados baixos Tndices de plantas acamadas e quebra-
das para todas as cultivares. Houve problema com relaç~o i sobre-
viv~ncia, sendo mais acentuadas para as cultivares Suwan e local.

Com refer~ncia ~ produç~o de gr~os foi obtida m~dia ge-
ral p a ra o ensaio de 1.078 kg/ha. As cultivares mais promissoras
f o rarn Suwa n com 1.385 kg/ha; [3r 5101 com 1.303 kg/ha; Pool 21 com
1.236 kg/ha; Composto Amplo e r~aya, essas apresentando 1.210 kg/

ha. Essas cultivares superaram a cultivar local, Pontinha, com
lndices acioa de 92%.

Em Capit~o Poço (PA), o ensaio foi conduzido em -a re a

de capoeira fina, de 1 a ? anos, explor~da anteriormente com
experimentos de culturas anuais. O solo ~ do tipo Latossol0
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Amarelo, comum para o local.
A s c u 1 t i v a r e s :1 ã o d i f e r i r a m e s t a tis t i c a me n t e c o m r e 1 a -

çao i altura da planta e espiga. Foi observado lndice de acamame~
to mais elevado, para as cultivares CPATU-Ol (material origin~rio
de ciclo de seleção da cultivar Pontinha)~ Composto Amplo e Pon-
tinha. Foi observado um alto lndice de plantas quebradas, mais
evidente nas cultivares Pool 25, CPATU-Ol, Composto Dentado Bra-
qultico, Suwan, Pira~ão e Composto Amplo. As perdas de sobreviv~n
cia foram mais dr~sticas para a cultivar local e ESALQ-PB-I. As
cultivares Maya, BR 5101, Pontinha e Piranão, apresentaram o
maior n~mero de espigas doentes.

Com relaç~o â produtividade de grãos, não foi observada
diferença ao nrvel de signific~ncia estatistica entre as cultiva-
r2S. Nesse ambiente, no entanto, foi ohtida produtividade media
de 1.417 kg/ha para Poal ;::15 1.320 k9íhó. para [3, Sl 02, comparados

ã 1.170 kg/ha p a r a ti cultivar local Pontinha.
Em Alen4ucr (Pf) a ensaio foi conduzido em area experi-

mental do CPATU, cultivida anteriormente com milho e feijão, em
solo do tipo Grumossolo Substrato Diabase, pH em torno de 6.6 co~
baixo fndice de f6sforo e Tndices Muito altos rle pot~ssio e c51-

cio + - .
nl J. ~ 1'1 c: S -: G c ~:ãa foi ...•• .1 r t 1..,", ....;-0o. \. ,J LJ: ...~: (I. •

As cultiv~rcs variaram a n{vcl ~e si:nific~ncia estatfs
t i c a, c o m r r::'1 li ç ã 'l ã a 1 tu r a d e e s p i 9 a. C C) m r e 1o (~i)o é' o l' e s a de

grãos, não foi detectada variação entro cultivares a nTveis de
probabilidade estatTstica. Fora~ obtidas as Maiores produtivida-
des para as cultivilr0s Poal 25 (2.700 kg/ha), ESALQ PB-I (2.618

kg/ha), Composto Dent?do Braqultico (2.441 kg/ha), Suwan (2.1'(4
k9/ha) e Br 5102 (2.100 k~~íha). Esse ensaio foi prejudicado pelo
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ataque de passaras predadores, o ~ue refletiu na baixa ~rodutivi-
dade geral e no aumento do e r ro experimental.

o ensaio instalado em Monte Alegre (PA), foi desenvol-
vido em ~rea de agricultor, em solo do tipo Grumossol0 Substrato
Diabase, pH em torno de 7,0, com teor de f5sforo baixo, pot~ssio
e c~lcio + magn~sio altos. Não foi utilizada adubaç~o. A vegeta-
çao a n t e r io r era uma capoeira no 39 ciclo.

As cultivares não diferiram estatisticamente com rela-
ção a todos os caracteres analisadas. Considerando a produç5o de
grãos. 05 melhores resultados foram obtidos para as cultivares Pi
ranão (5.392 kg/ha); Maya (5.206 kg/ha); Br 5101 (5.085 kg/ha);
Pool 25 (4.873 kg/ha) e Gr 5102 (4.602 kg/ha). A cultivar local
produziu 3.981 kg/ha.

o ensaio instalado em Altamira (PA), foi conduzido em
solo de Terra Roxa Estruturada. Os melhores resultados em produt!
vidade de grãos. sem adubação. fora~ obtidos para as seguintes
c u °1t iva r e s: Co m pos t o A til P 1 o (5. 1 5 O k 9 / ha ). C o mp 05 to D e lit a.do B ra 'l ~i.I
t i co (5.125 kg/ha), Poa1 21 (4.575 kg/ha), Fro 5102 (4.22:1 kg/haL
S LI vi a n (4. 1 7 5 l: ~1/ h a) e r~a ~'a (4. 1 2 5 k 9 / : ! "\ ). A c u 1 t i va t 1 o c a 1 n e s s a s

condições produziu 1.400 kg/ha.
Em Marah~ (PA). o ensaio foi instalado em solo do tipo

Latossolo Amarelo, e~ ~rea de agricultor, sem adubaç~o. Foi ohser
v a da diferença a n Iv e l d e p rob a b i l idade e st a t i s t i c a entre as cul-
t °i v CÁr e S, !I o S c a r a c t e l~ (-' S D. 1 t '.I r a d a p la n ta, a 1 t u ra d CÁ e s ;) i r; a , S t 0 n d

f i I:a 1 , --L1Toro ~A nrpl°"~r pe~~ clnfi f.! '-' c : \:,.; C _, ~.'\..\,) , ') U \.: espioas d e s p a l h a das c peso ele

-
~Fé:OS.

I~ seul t i v a r e S 11a i s p r o d LIt i v a s f o r a m : S U VI à n c o m 1 .625

k 9 / h a; B}' 5 1 O1 c o m 1. 4 5 O k CJ/ h a : Po o 1 2 1 c o m 1. 4 4 5 k 9 I h a ;
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P B - I c o !TI 1. 4 1 2 k 9 I h a e [,1a y a c o m 1. 4 O 5 k 9 I h a. A c u 1 t i va r 1 o c a 1 p r~
d LI Z i u 1. O9 7 k 9 I h a r. c. s c o n d i ç õ e s e x p e l~ ime n t a i s •

Em Rio Branco (AC). os melhores resultados foram alcan-
çados para as cultivares ESALQ-PB-I (2.948 kg/ha); CMS 08 (2.656
kg/ha); Pool 25 (2.640 kg/ha); Maya (2.608 kg/ha); Br 5102 (2.562
kg/ha); e Composto Amplo (2.550 kg/ha). Para a cultivar local foi
obtida a produtividade de 2.531 kg/ha.

Em Manaus (AM) foram conduzidos dois ensaios, um em so
10 de terra firme e outro em solo de v~rzea.

Em terra firme, foi instalado em solo do tipo Latossolo
Amarelo Textura Pesada, com pH em torno de 4,5. Foi aplicada adu-
bação na f5rmula 60-200-60 e os melhores resultados foram obtidos
para as cultivares r'1aya (2.602 kg/ha); Pool 25 (1.444 kg/ha); 8r
~:;l02 (1.393 kg/ha), sendo as iinic a s que superaram a cultivar lo-
cal (1.368 kg/ha).

Em ~rea de v~rzea, solo Glei Pouco Humico, pH em torno
de 4,7, as cultivares não receberam qualquer adubaç~o. A an~lise
d e va r i â n c i a dos da do' s a- c uso u s i 9 n i f i c â n c i a e s ta tis t i c a p a r a o
numero de dias para o florescimento, numero de plantas acamadas;
numero de plantas quebradas, peso de espiga despalhadas e peso de

gr~os. No entanto para o peso de gr~os as cultivares não diferi-
ram entre si, de acordo com o teste de Tukey ao nivel de 5% de
probabilidade. As cultivares que apresentaram maior produtividade
foram Br 5101 (4.84G kg/ha); Suwan (4.802 kg/ha); CMS 08
kg/ha); Pool 25 (4.614 kg/ha) e Sr 5102 (4.576 kg/ha), as

(tLC33

quais
superaram ~ cultivar local em indices de produção acima de 45%.

A m~dia de cada cultivar atrav~s dos nove locais e a
diferença entre as produtividades extremas de cada cultivar
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nesses locais fornecem uma indicaç~o da estabilidade dos mate-
riais testados. Assim sendo, as cultivares ESALQ PB-I, Br 5102,

Pool 21, Suwan e Pool 25 tenderam â maior estabilidade. Dentre es
sas, a Br 5102 exibiu o melhor comportamento, sendo altamente pr~
dutiva em todos os locais. As cultivares Br 5101, Composto Amplo,
Composto Dentado BraquTtico, Piran~o e Maya tenderam a um desemp~
nho mais inst[vel, sendo mais produtivas em locais de maior prod~
tividade experimental.

Raimunda He1iana Magalhães Pereira Barriga
Jefferson Felipe da Silva
Pedra H~lio Estevam Ribeiro (NPA Roraima)
Francisco Ronaldo Sarmanho (UEPAE-Altamira)
Tupinamb[s de Santana de Oliveira Lima (UEPAE-Rio

Branco)

2.11 - Seleção entre e dentro de f am I l i a s de me t o s vt r-mâo s na cu l
tivar 8r 5102

No trabalho d~ seleção entre e dentro de famllias de
meios-irmãos em Br 5102, foram aVi'\liadas 500 progênies com semen-
tes remanescentes, em 5 lâtices simples duplicados 10 x 10, com
repetiç6es em Tracuateua (Bragança-PA), Capitão Poço (PA), Alta-
mira (PA) e Alenquer (PA). As prog~nie5 foram avaliadas baseando-
se nos parãmetros altura da espiga, stand final, acamamento e pe-
so de espigas despalhadas, levando-se em consideração a
atrav~s dos ~uatro locais, assim como o grau de estabilidade das
prog~nies. De posse dos resultados, foram selecionJdas 100 -

p ro 9~.

n i e s s up e r io re s , a serem recombinados em 1981.

Ra i 111U 11 d a fi e 1 i a na t'l a 'J a 1 h ã e s P e re i l~ a 8 a r l~ i 9 a
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Francisco Ronaldo Sarmanho (UEPAE-Altamira)
Jefferson Fe1ipe da Silva

2.12 - Seleção massal estratificada na cultivar de milho Br 5101

Com relação â seleção massal na cultivar Br 5101, os
trabalhos tiveram andamento em Altamira, com a seleção de melho-
res plantas em um lote isolado de cerca de 1 ha. A seleção foi ba
seada no vigor, produtividade, altura da espiga, decumb~ncia. bom
empalhamento, prolificidade e aspecto fitossanitãrio.

Raimunda Heliana Magalhães Pereira Barriga
Francisco Ronaldo Sarmanho (UEPAE-Altamira)
Jefferson Felipe da Silva

2.13 - Seleção massal estratificada na cultivar Crioulo de Rorai-
ma para diminuição do porte

Nos trabalhos de seleção dentro da cultivar Crioulo de
Roraima, foi cultivado um lote de 0,5 ha em maio do presente ano
na Co16nia AgrTcola do Taiano no Territ6rio Federal de Roraima.
No inTcio do florescimento foram despendoadas as plantas de porte
mais elevado. Por ocasi~o da colheita, a 5rea foi dividida em es
tratos de 10m2. Em cada estrato foram selecionadas as melhores
plantas competitivas, considerando o vigor, porte baixo, decumb~n
cia da espiga, boa. formação, bom e s pa l hame n t o , produtividade, pr~
lificidade e bom aspecto fitossanitãrio. Foi empregada uma inten-
sidade de seleção de 20%.

R a i 111U n d a H e 1 i a n a 1"1a 9 a 1 h ã e s P e r e "j r a B a r r i 9 a

Pedra H~lio Estevam Ribeiro (NPA-Roraima)
Jcfferson Felipe da Silva
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2.14 - Ensaios de avaliação de ciclos de seleção em milho
O ensaio teve a finalidade de verificar o progresso ob

tido com a seleção da cultivar Br 5101, assim como avaliar o efei
to de diferentes nfveis de manejo do solo sobre as cultivares se
lecionadas e recomendadas pela pesquisa. Os nlveis utilizados fo-
ram: sem manejo e sem adubação (A); sem manejo e com adubação
(B); com manejo e sem adubação (C); e com manejo e com adubação
(D). As cultivares avaliadas nos quatro tipos de manejo foram Com
posto Dentado SMIA, Br 5101, ESALQ PB-I e Br 5102, juntamente com
a cultivar local. Foram considerados os locais Tracuateua (Braga~
ça-PA), Altamira (PA) e Monte Alegre (PA).

No Campo Experimental de Tracuateua, Bragança (PA), o
ensaio foi desenvolvido em area de capoeira de 5-7 anos, derruba
da e queimada em 1978 e deixada em repouso por 1 ano, sendo de-
p o -j S r o ç 0_ d a e que i r.1(Id a C'r:] 1:) 79. O ma n e j o c o fi1!'r c e :1d e II a d e s t o c a ma

n U 0. 1. a I' a d u r a '2 ? r a d a Cle 11, e a a d Li I ) 3. ç ~o f o i a d mi n i s t r a li a a t r (l y ê s

d a f Õ I' m l 1 a 6 (\ - 6 n - 3 u . O sol o d e T r a c u -3.teu a ê d ° t i Po L a tos sol o r~ma

relo textura leve, pH em torno de 4,5) com f5sforo, pot~ssi~ e
c~lcio + magnêsio baixos.

Pelo teste de Tukey, ao nfvel de 5% de probabilidade,
nao foi detectada diferença estatfstica com relação a produçãu ~e

gr~os entre Br 5101 e a população que lhe deu origem, ou seja.
Co !TI r os t o o e n ta doS 11If\, em to dos os ti Pos de ma n e j o dos o 1 o •

No tipo de manejo "AII, não foi detectada d-iferença es
tatlstica entre as cultivares avaliadas, no entanto, todas as qu~
t r o c u 1 t i v a r-e s à i f c ri r a 1~1 e r~ r e 1 a ç ão ã c u 1 t i v a l~ 1 o c a 1 Po n t i n h a ,

em Indices superiores a 100%. Para esse nfvel de tecnologia, a

c lI1 ti IJ a r B r 51 O 1 a p r e se !1 to u o ma í O)' r e n di me n t o em 9 r ã o (1 .:3 5 R
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kg/ha) •

No n Iv e l "811
, as cultivares originadas da Composto De~

tado foram as mais eficientes, com rndices de produtividade sup~
dor a 100% em relação ã cultivar local. Não foi detectada d í f e
rença estatlstica entre as cultivares introduzidas, mas a Compos-
to Dentado diferiu, a nfve1 de signific~ncia estatlstica, da cu1-
tivar Pontinha. Portanto, a 8r 5101 com (2.058 kg/ha), tamb~m p~

de ser recomendada para esse nive1 de tecnologia, muito embora a

c u 1 t iv a r C o m p o s t o Oe n ta doS iH A .c o m 2. 4 OO k 9 / h a , t e n h a s i d o a ma i s
p r o d u t i v a .

Para o n [v e l de tecnologia IIC", -nao foi detectada dife
rença estatlstica entre as cultivares introduzidas, no e n t a n t o

e 1as s u p e r a ram a P o n t i n h a , com T n d i c e s s i 9 n i f i c a ti vos a ci lría de
100%. A Rr 5101, tamb~m, apresentou um melhor comportamento nesse
ti po de manejo e a produti vi d a d e al cançou 1.957 kg/ha.

Pa r a o ti Po de r,1 a n e j o " D ", to tal mC! n te t e c n i f i c a do, a

c o \TI P o s t o O e n ta doS;1 I A, B r 5 1 O 2 e B r 5 1 01. f o r a !TI a s que a p l~ e s e n t a -

ram um melhor desempenho, com rndices superiores a 120% com rela-
-çao a Pontinha (978 kg/ha).

Considerando o comportamento geral com relaç~o a todos
.•. .os nlvelS de tecnologia, a cultivar Br 5101 mostrou um comporta-

mento amplamente adapt~vel a todos os tipos de manejo do solo. A
C o m p os to O e n ta doS!H A de m o n s t r ou uma te n d ê n c ia m a i s i ns t ã v e 1, se n

do portanto mais exigente em insumos. 1\ ESr\LQ PB-I a pr e s e n t o u um

comportamento estável a todos os ambientes, por~m com produtivid!
de baixa. Por outro lado, a Br 5102, foi produtiva e i ns t âv e l ,

sendo portanto mais adapt~ve1 em ambiente de um melhor nTve1 tee
no l ó q í c o .
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Como era de se esperars a cultivar local apresentou um
alto grau de estabilidade a todos os tipos de manejo do solo, po-
r~m com produtividade inferior ~s demais cultivares em
nlveis tecno15gicos.

Em Altamira (PA). em area nao submetida a manejo ou

todos os

adubação, tecnologia do pequeno produtor, a Br 5101 superou em
496 kg/ha a população que lhe deu origem, Composto Dentado SMIA.
Isso correspondeu a um progresso de 25%. As cultivares introduzi-
das não apresentaram diferenças marcantes em produtividade, cont~
do superaram a cultivar Pontinha em fndices acima de 350%. A eul

tivar Br 5101, com produtividade de 2.455 kg/ha, foi a que apre-
sentou o melhor desempenho em produção de gr~os podendo ser indi
cada para esse nlvel de tecno10gia.

Em área não manejada e s ub me t i d a ~ a dub a ç â o (10-60-60)
n~o foi obtido progresso para Br 5101 com relação ao Composto De~
tado SMIA em produtividade de grãos. As cultivares nâo foram mui-
to diferentes em produtividade, sendo no entanto, muito superio-
res com relação ~ cultivar Pontinha, com lndices acima de 120%.
Para esse tipo de manejo a ESALQ PB-I apresentou maior rendimen-
to, 3.519 k9/ha.

Para a área manejada e n~o submetida â adubaç~o. a Br
5101 foi 2% apenas superior â população que lhe deu origem. Nesse
ambiente não foi observada diferença marcante entre as cultivares
introduzidas, no entanto~ todas superaram ~ Pontinha, em fndices
de produtividade acima de 150%. A Br 5102, com 5.105 kg/ha, foi
a cultivar que apresentou maior produtividade.

Finalmente, para a área totalmente tecnificada. manejo
" l) 11 ~ a B r 5 1 O1 d i f c r i II a p e nas em 3 % co m re 1 a ç ã o ~ p opu 1 a ç â' o o r i 9 i
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nal de Composto Dentado SMIA. As cultivares continuaram a aprese~
tar um co~portamento semelhante em produtividade de gr~os) nova-
mente s u pe ra n do a cultivar Po nt i n h a , agora em lndices acima de
140%. A Br 5101, foi a cultivar que apresentou maior produtivida-
d e ne s s e a mb i e n te, c e r c a d e 5. 4 3 2 k 9 / fi a .

Observando o comportamento geral sobre todos os quatro
tipos de manejo utilizados, as cultivares introduzidas de um modo
geral apresentaram uma maior tend~ncia de adaptaç~o a ambip.ntes
mais tecnificados. No entanto, ESALQ PB-I apresentou um comport!
mento ligeiramente superior em ambiente menos favor~vel. Isto -e,

ela parece mais indicada para ambiente semelhante ao do pequeno
p r o d u t o r . t/i a i s uma vez a c u 1 t i va r P o n t ; n h a a p I~e s e n to u um ma i o r

grau de estabilidade, sendo. no entanto, inferior em produtivida-
de em todos os ambientes quando comparada com as cultivares intrü
cluzidas.

No Municfpio de Monte Alegre (PA), o ensaio foi i ns ta
lado em solo do tipo Grumossolo Substrato Diabase, em ~rea de
agricultor, sendo anterinrmente cultivada com hortaliças. Foram
montados os quatro tipos de manejo, por~m, problemas ocorridos d~
rante a condução prejudicaram os tratamentos C e D, ou seja, com
manejo e sem adubaç~o e com manejo e adubação.

No n f v e l de manejo "(I", sem manejo e s ern a dub a ç ào , se-

melhante ao do agricultor, as cultivares n~o diferiram entre si
em produtividade de gr~os ao nfvel de signific~ncia estatTstica
empregado, sendo. no entanto, superiores ~ cultivar local em rndi
c c s s i a n i f "j c a t i vos e l~, t o r no de 9 2~;. O 111e s i:1Q c onp () r ta 11 e Il t o a p r e .~

sentaram no tipo de manejo "B", sem manejo e com adubação (60-60-
30), por~m com rndiccs mais elevados em relação ~ testemunh~.



N~o foi verificada grande diferença entre as m~dias de
cada cultivar nos ambientes A e B. A maior variação foi registra-
da para a cultivar Br 5101, a mais produtiva no c5mputo geral,
apresentando m~dia de G.932 kg/ha. Essa cultivar foi mais produtl
va no tipo de manejo H8" respondendo mais a adubação, com 7.373
kg/ha. A Br 5102, por outro lado, apresentou um melhor comporta-
me n to no ti P o de ma ne j o li /\ ", se ndom a i s e s tã v e 1, po d e n dos e r ma i s
indicad~ ao agricultor de baixa renda.

Foi verificado progresso de 15% da Br 5101 sobre o Com
posto Dentado SMIA$ em produtividade de grãos, ape~as no tipo de
manejo IIB".

Raimunda Heliana Magalhães p .r e r e t r e Barriga
Jefferson Felipe da Silva

Francisco Ronaldo Sarmanho (UEPAE-Altamira)

2.15 - Obtenção de hlbridos intra e interespeclficos de pimenta-
-do-reino (Piper nigrum L.) atrav~s de cruzamentos contro-
lados

Baseado em resultados promissores obtidos na rndia,
com relação a hibridação controlada, o CPATU vem desenvolvendo
trabalhos de cruzamento entre diversas cultivares disponlveis. Es
se trabalho visa obter cODbinações desejãveis para resist~ncia ej

ou produtividade, que ap6s serem avaliadas quanto â adaptabilida-
de em v5rios locais, serão propagadas vegetativamente como uma
nova c u l t t va r .

Os cruzamentos foram concentrados no primeiro semes-
t r e s p e r 1o dom a i s P l~o P ,.c io a o f ] o re s c im e n to. Fo l~a l1l polinizadas

••
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cerca de mil flores das cultivares Cingapura, Pimenta Longa, Kar!
munda, Trang, Belantung, Panniyur-l e o Clone S-l. De acordo com
levantamento efetuado existem 35 seed1ings obtidos dos cruzamentos
entre essas cultivares.

Ap5s esses cruzamentos, devido ao problema de floraç~o
escassa das plantas e decorrente da falta de mudas das diversas
cultivares, foi dado ~nfase ~ multiplicação de estacas de ramos
p 1 a 9 i o t r 5 p i c o S v 'j s a n dou ma i n t e n s i f i c a ç ão d e p r o d LI ç ilo d e rn LI das

aptas aos futuros cruza~entos manuais. Foram consideradas princi-
palmente as cultivares que melhor vem se adaptando ~s condições
ambientais da regi~o, ou sejam,Belantung, Panniyur-l, Karimunda,
Djambi e o Clone S-l, juntamente com a t r a d t c í o n a l Cingapura.

Raimunda Heliana Magalhães Pereira Barriga
Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria de Laurdes Reis Duarte

2.16 - Inoculação'de mudas de pimenta-da-reino de sementes, com
suspensao de esporas de Fusarium solani f. sp. piperis

Este ensaio vem sendo desenvolvido no CPATU, em Bel~m,
onde as condiç5es climãticas são do tipo Afi. Tem por objetivo a

seleç~o de matrizes com rndices de resist~ncia adequados ao con-
trole da doença causada por esse fungo.

/\s cultivares de pimenta-do-reino sao provenientes de

estacas de plantas hlbridas, sendo portanto heterozigotas. Deste
modo, as plantas de sementes apresentam variabilidade de gcn6ti-

po, mesmo tratando-se de frutos originados de fertilizaç~o aber-
tas de uma Gnica cultivar.

f1udas o r i q i n a d a s de s e ne n t e s de po l i n i z a ç â o natural
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das cultivares Cingapura e Panniyur-l, apos tr~s a cinco meses de
desenvolvimento em canteiros com terra preta, foram inoculadas
COffi atomizaç6es de suspensao de macroconfdios de Fusarium soZani

f. sr. piperis, com 120 a 150 mil esporas por mililitro. Nos seis
meses subsequentcs procedeu-se a eli~inação das plantas com sint~
mas severos da doença. As mudas sem sintomas ou com baixo fndice
de infecção, foraQ transplantadas para sacos plãsticos e depois
para canteiros conduzid~s com tutoramento. Das pimenteiras que
tem lançado brotaç6es sadias, foram retiradas estacas para prepa-
ro de mudas que serão novamente inoculadas para comprovação da
resist~ncia.

No decorrer do ano de 1980 foram inoculadas cerca de
3.000 mudas e destas foram selecionadas 23 mudas.

Ocorreram" perdas na fase de transplantio, de maneira que
resultaram seis pimenteiras que foram levadas para canteiro, onde
estão sendo conduzi das com tutoramento.

De tr~s matrizes selecionadas em ensaios realizados no

perlodo anterior, foram retiradas estacas de um n6 para preparo
de mudas.

Visando os novos trabalhos de inoculação foram prepara-
das cerca de 5.000 mudas de semente das cultivares Cingapura,
Panniyur-l, Karimunda, Djambi e Kudaravalli.

Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria de Lourdes Reis Duarte
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2.17 - Avaliaç~o da resist~ncia de cultivares de pimenta-da-reino
ãs doenças causadas pelos fungos Fusarium solani f. sp. pi

peria c Phytophthora paZmivora em casa de vegetaç~o

Em trabalhos anteriores ficou comprovado que, quando fo-
ram feitos ferimentos nos tecidos, as cultivares existentes na co
leção do CPJi,TU: Belantuns, Djambi, Panniyur-l, Ka r t mu n da , Ka l Luv a
li~ Kudaravali, Balankota. B. Jones, Dienberger, Trang) Cingapu-
ra, Clone S-l Kuching epimenta-da-terra, apresentaram elevada su~
cetibilidade ~ doença. No caso de aus~ncia de ferimento, em algu
rna seu 1 t i v a r e s , a v e 1 o c id a d e d e i n f e c ç ã o fo i m a is -I en ta: P a n ri iy U I' -

1, Ka r imun da , Kudaravali, Ba l a n i.ot a .
Os resultados de inoculaç~o com suspensao de esporas de

F. soZani f. sp. piperia, no caule de mudas de cinco cultivares,
possibilitaram a obtenção de fndices de velocidade de infecç~o,
em centTmetros, trinta dias ap5s a inoculaç~o, no primeiro entre-
nõs (fI) e no qu-into e n t r e vn ô s (f3) a p a r t i r do solo: Pa n n í yu r+I (A)

5,16 - ( 8 ) 7,05; Ka r imu n da, (A) 4,65 - ( !3 ) 9,6 ; Belantung, ( A )

1 ,74 - ( [3 ) 1 ,65 ; C ing a p u r a • (!\ ) 0,98 - ( B ) 2,98 ; t~ Djambi, ( A )

12,29 - ( B ) 9 ~32. Tendo em vista que a infecção progrediu lenta-
mente na cultivar Cingapura que ~ muito suscetfvel, em condiç&es
de campo, torna-se difTcil, afirmar. no momento: se esse -p a r ame>

tro ~ adequado para correlacionar resist~ncia, entre mudas e pi-
menteiras adultas, pois na região existe apenas a cultivar Cinga-
puras em s i s t e ma s de cult-ivo c o me r c í a i s , onde ocorrem e p i d ern i a s

da doença.
Ensaios d e s e n v o l v i do s er.'! -areas infestadas n a t u ra l rne n t o

poder~o possibilitar a correlação entre testes de resist~ncia. em

,.
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casa de vegetaçãos com o comportamento de pimenteiras em condi-
çoes de campo, sujeitas a epidemias da doença.

Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria de Lourdes Reis Duarte

2.18 - Comparação de diferentes matrizes obtidas de polinizaç6es
controladas e naturaiss em relação ~ propagação vegetativa
por estacas de um n5

A facilidade de multiplicação vegetativa por estacas po
dcr~ constituir em caracterTstica que contribuirã para escolha de
c l o ne s ç pa ra f o rma ç âo de plantios cc me r c ia i s , levando-se em consi-

d eração a produtividade. Tem sido observado que,ramos de determi-
nadas matrizes, produzem estacas com maior capacidade de enraiza
mento do que os de outras.

A p ro pa j a ç âo d e pa r t e s h e rb â c e a s do caule s e r a mais VB,!-

t a j o s a, p o "i s cl imi 11 ui o t e !TI p o d e f o l' r: a ç ão d e mu das e a d -j s s e rn i n a -

çEo de pat5genos (fungos e vfrus) que comumentc podem ser transmi
tidos ell estacils mais ma0t1ras.

Je 2.3 matrizes f o r am obtidos lndices nédios "de 8Ci% c\l':

enraizamentos de estacas de um n5. Estes dados indicam que o {ndi
ce de formação de nud a s s a p a r t i r de estacas de um nã, tende éi s e r
elevado na maioria das pimenteiras mat r i ze s . A e po c a de r e t i r a da
das estacas, e~ relaç~o ~ e~issâo de novas brotaç6es e floraç6es,
fi que roderã c o n s t it u i r em fatal" d e s f a vo r â v e I ã f o r ma c án de mu-
das.

Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria de Lourdes Reis Duarte
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2.19 - Comportamento de cultivares de pimenta-do-reino em
concrecion~rio em diferentes condiç6es de manuseio

solo

No ensaio instalado no CPATU, em Bel~m, estio sendo tes-
tados quatro cultivares, em comparação com a tradicional da re-
gião. As cultivares em testes são: Panniyur-l, Karimunda. Ojam-
bi, Belantung em comparação con a Cingapura.

O tratamento completo, com calagem e com cobertura mor-
ta~ foi o mais favor~vel destacando-se nas cultivares Cingapura
472g e na Panniyur-l 321g de frutos verdes por planta, contra
3879 e 2409 dos tratamentos sem calagem e sem cohertura. Na culti
var Karimunda obtiveram-se 2429 e 165g de ~imenta verde/planta,
reipectivanente, nos tratamentos completo e testemunha. Nas ou-
tras cultivares, Djambi e Belantung,a produtividade inicial. nas
condiç6es do experimento, foi inferior a 509 por planta no trata
mento completo, indicando que possuem produtividade mais ta~dia
principalmente em'solos concrecion~rios.

Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria de Lourdes Reis Duarte

2.20 - Comportamento de cultivares e clones de pimenta-da-reino
em~rea j; explorada com a cultura

Devido Q elevação do Tndice de doenças, principalmente
as causadas por Fusarium solani f. sp. piperiv> Meloidogyne illCO~

nita e Phytophtho~a palmivora, uma determinada ~rea cultivada com
pimenta-da-reino torna-se inadequada a explor~ção econ6mica dessa
cultura por longo tempo. Alguns produtores rurais estão voltando
a cultivar llil ~rea j~ explorada, oito a dez anos, apos a ocorr~n-
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cia da epidemia da doença.
Na maioria das ~reas de replantio, a doença causada por

F. solani f. piperis, tem voltado a se manifestar cinco a oito
anos depois do plantio das mudas no campo.

At~ a presente data, esse processo de rotação, tem sido
feito apenas com a cultivar Cingapura. No experimento em andamen-
to estão sendo testadas cinco cultivares/c10nes, em comparaçao
com a cultivar tradicional na região. Os dados de desenvolvimen-
to, produtividade, ocorr~ncia de pragas e doenças~ poderão indi-
car se existe vantagem na substituição do germoplasma, no culti-
vo de pimenta-do-reino em ~rea j~ explorada com a cultura.

Obtiveram-se fndices de desenvolvimento vegetativo por
planta, em periodicidade de dois em dois meses, considerando o
c r e s c ime n t o do ramo ortotrõpico(ot) maior e o numero de .·Iançame~_
tos de ramos plagiotrõpicos (p1). Aos seis meses de idade, foram
registrados em m~dia os seguintes Tndices: Karimunda, (ot) 126,03
crn , (p1) 3,75; Pa n n iyu r+ l , (ot) 115,80cm, (p1) 4,80; CloneS-l,
(ot) 95,50cm, (pl) 8,50;' Cingapura (ot) 73,83cm, (p1) 5,40; 8elan
tung (at) 40,OOcm, (pl) 2~47 e Djambi (ot) 50,30cm, (pl) 3,07.

Nas condições a~bientais do ensaio, a Karimunda apresen-
tou maior crescimento em altura, seguida de perto pela Panniyur-
1. Com relaç~o a lançamentos de ramos plagiotrõpicos (frutrferos)
o n Iv e l mais eievado foi registrado no Cl o n e S-l, seguindo-se a
Cing(lpura e a Pa nn i uyr= l .

Fernando Carneiro de ~lbuqucrque
Maria de Lourdes Reis Duarte
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2.21 - Campos de observaç~o de cultivares de pimenta-da-reino em
areas infestadas pertencentes a produtores rurais

Nos experimentos instalados com mudas de estacas de um
no, das cultivares Karimunda e Panniuyr-l, tem sido observado va
riabilidade entre as pimenteiras quanto a produtividade inicial
e a arquitetura. Com relação ~ produtividade do primeiro ano, ve-
rificou-se em Castanhal (PA) que, de cem pimenteiras da cultivar
Panniyur-l, apenas duas plantas produziram~indivictualmente, de
2.000g a 2.500g de frutos verdes; em 26 registrou-se produção de
'I OO9 a 5 OO9 d e f r u tos ver d e s / p 1 a n ta; e rn 4 6 P ime n te; r a s o s l' n d i c e s

de produção assinalados foram inferiores a 100g de frutos verdes/
planta.

Na cultivar Cingapura, as pimenteiras propagadas por es
tacas de 4 a 5 n5s, a produtividade/planta foi nenos desuniformc.
Isto d cn.o ns t r a que existe possibilidade de seleção de ma t r i z e s de
p Y' opô 9 a ç a o v e 9 S' t rl t i \f a, p a r a o d e s e n v o 1 \f i f11e n t o d e c 1 o n e s d e c u 1 t 'j ,.

vares mais produtivos e de arquitetura mais êldequ(1da~ 1090, il3.0

emitem qrande quun t i da d e ele ramos I ac r ó e s , c a r-a c t e r f s t t c a indese-
j5vel, de frequente ocorr~ncia nas cultivares Panniyur-l e Kari-
munda.

Foram obtidos dados de desenvolvimento e produção de
pimenteiras com um ano e oito meses de idade, nos ensaios instala
dos no Municipio de Tom~-Açu (PA). Em uma unidade experimental,
com 5 cultivares, obtiveram-se m~dias de altura (A) e largura (L)
e m c e n t 'T!:le t r o, e p r o d u t i v 'i d a d e (r) e m q r a mas de f r u tos ver d e s ,
por pimenteira. As ~~dias alcançadas para cada cultivar foram:
Ka r i 1:1LI li da, ( A) 230, OO - (L) 9 O, O O - (P) 1. 5::3 O; C i n 9 o. P u r a , (p'. )

218,20 - (L) 91,00 - (P) 664; Djambi, (A) 230,00 - (L) 74,90
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(P) 217; Panniyur-l, (A) 230,00 - (L) 84,20 - (P) 450; e l3e1an-
tung, (A) 173,40 - (L) 59,90 - (P) 34. A ~rea ~ de Latossolo Ama-
relo e n~o recebeu fertilização suficiente.

Em o u t r a unidade experimental instalada na mesma area,
foi feito plantio somente da cultivar Panniyur-l. As pimenteiras
v~m sendo conduzidas com adubQçâo pesada e tratos culturais ade-
quados, incluindo aplicaç~es de mat~ria orgânica, adubos qulmicos
e cobertura morta do solo. Nas 100 plantas, que possuem 1 ano e
8 meses de idade. foram obtidas m~dias de desenvolvimento e prod~
tividade/planta da seguinte ordem: altura 250cm, largura 100cm,
f r u t o s verdes 1.6001). Estes dados d emo ns t r arn que esta cultivar p~

de responder favoravelmente aos t r a t o s culturais e e dub a ç ô e s ade-

quadas.
Fcrnando Carneiro de Albuquerque
Maria de Lourdes Reis Duarte

2.22 - Obtenção de mutantes de pimenta-da-reino resistentes a
li e l.o 1:dogy n e e Fusa 2~ium a t r a ve s d a r a d i a ç âo 9 a ma

Os plantios comerciais de p ime n t a e do vr e i n o da r e q i ão
sao feitos com uma ~nica cultivar a Cingapura, atrav~s de propag!
ção vegetativa. Possuem, portanto, variabilidade gen~tica muito
estreita. Esta cultivar apresenta elevada produtividade, porem,
~ altam~nte suscctlvel ~s enfermidades podridão das ralzes e seca
mento dos raGOS (Nectria haematococca/Fusarium soZani f. sp. pip~

ris) e galhas das ralzes (Ucloidogyne incognita). Estas doenças
podem acarretar prejuTzos severos que, na maioria das vezes, tor-
nam os p i rne n t a i s a n t i+e c o ncm i c o s .

Ho CE~A, eD riracicaba, foram irradiadas 500 estacas e
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2.000 sementes de pimenta-do-reino com 3 e 4 KR; e 20 e 25 KR,

respectivamente, de radiação gama. Logo depois, foram levadas ao
I NfI T 1\ i:1, em Tom e - A ç u - PA, Pa r a se me a d u r a e p 1 a n t i o e m c a s a d e ve 9 e-

tação. As plantas sobreviventes foram transplantadas para ~rea de
solo r2c~m-d0smatado. Deverão ser podadas periodica~ente para au-
mentar a possihilidade ~e ramificações com setor nutado ma i o r
(quimera). Dessas matrizes serão coletadas estacas e sementes p!

ra preparo de mudas para serem inoculadas em casa de vegetação c,
'-

plantio em ãreas de solo infestado naturalmente.
As 350 plantas matrizes foram conduzi das atraves de tra-

tos culturàis adequados, inciuindo adubações orgânica e quimica
e cobertura morta do solo.

Foram realizadas podas dos ramos de crescimento,
estimular as brotações de gemas laterais, visando aumentar a pos-
sibilidade de obtenção de um setor homog~neo na quimera forMad~.
Fo r arn f e i t a s c o l h e i t a s de sementes e de estacas das plantas na-

trizes, para preparo de mudas para trabalhos de inoculação.
Fernando Carneiro de Albuquerque
Akihiko Ando (CENA)
Ko Hirakato (INATAM)
Jos~ Otãvio Mach do Menten (CENA)

2.23 Ensaios c o m pa r a t i v o s de - florestais- especies

[leste e x p e r ine n to plantas sofreram, logo - p 1 an-as apns o

t io , problemas falta de chuvas, a l q uma s -com a e, especies a p r e se n

taram alta porcentagem de nortalidade. Entre as esp~cies que te-
sistiram bem a este perTodo de seca estão a maçaranduba (NaniZka-

2~a s p ) e o p a u d'êH'CO (Tabehuia GeY'Nlt:7~rol-ia).

,.
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Hilton Kanashiro
Jorge Alberto Gazel Yared
Antonio Aparecido Carpanezzi
Luciano Carlos Tavares Marques (IBDF/CPATU)

2.24 - Ensaio comparativo de esp~cie/proced~ncia do g~nero Euca-

Este experimento foi instalado no Campo Experimental de
Belterra e conta com dados de crescimento e sobreviv~ncia aos 7

meses. 1-\ sobrevivência observada foi em torno de 90% e os maio-
res 1ndices de crescimento atingidos foram de 1 ,65m e 1.35m de
altura p a r a Euc a l.up t ue robusta (Berburrun QLD) e Eu ca l.u p iue r ob ue

ta (Dowe~ia S.F. QLD), respectivamente.
O experim~nto continua em observação e outras mediç5es

serao realizadas.
Hilton Kanashiro
J o r qe Al berto Gazel Yared
Antonio Aparecido Carpanezzi
Luciano Carlos Tavares Marques (IBDF/CPATU)

2.25 - Ensaio de procedências de Cordia alliodora

o experimento foi instalado no Campo Experimental óe Bel
terra e das procedências envolvidas, as que têm se destacado com
maior crescimento sâo Esteli (Nicar~0ua), Finca el Chilero (Guat~
mala) e San Carlos (Costa Rica), respectivamente~ com 64cm, 59cm
e 5Gcm, aos 7 meses do plantio a campo.

O c o mp o r t auo n t o dessa e s pe c í e ê bem semelhante ao da
Co:t> dia cr o e Zdi aí1C~ e S P~ c -i e de 9 r a !l d e imp o r t â n c i a p a r' a a r e 9 i ão no
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tocante ao mercado madeireiro.
[,1 i 1 to n K a na. s h i r o

Jorge Alberto Gazel Yared
Antonio Aparecido Carpanezzi
Luciano Carlos Tavares Marques (IBDF/CPATU)

2.26 - Introdução e avaliação de plantas forrageiras em
t nu n dàv e l

A prâtica de introdução e avaliação agron5mica de plan-
tas forrageiras se constitui o passo inicial de todo o trabalho
de pesquisa com forrageiras. Nessa fase~ os estudos sobre cresci-
mento e produção das p l a n t a s , as composições botânica' e quimica
possibilitam a eliminação de material introduzido que nao aprese~
tam boas caracterTsticas, bem como indicam quais as f o r r a qe i r-es

que merecem ser observadas quanto ao comportamento sob ação de

pastejo.
Com o objetivo de identificar esp~cies ou cultivares de

plantas promissoras fora~ introduzidas dez gramineas forrageiras
avaliadas sob diferentes condições de solos: -vatzeas alta e bai-

xa, igap5, campos baixos, mangue e restinga.
As forrageiras testadas foram: Panicum chZorotium> Can~

rana branca; EchinochZoa poZystachya> Canarana de pico e Canarana
de Parama~ibo; EchinochZoa pyramidalis3 Canarana ~recta lisa; Hy-

menachne ampZexicantes> Rabo de rato grande; Digitaria horizonta-

lis> Ratan Grass; Leersia hexandra~ Andrequicl grande; PaspaZum

z-iza nio id ce, Tab o qu i n h a ; Pa ep a l.um fascicuZatum> ~'jori; e Brachia--

ria mut i ca , Co 15n ia .
As grarnTneas que mais se destacaram nas
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condições de solos de terra inund~vel, avaliadas atrav~s das po~
centagens de proteTna bruta, c~lcio$ f5sforo e de peso de mat~ria
seca foram: a) para as condições de vãrzea alta destacaram:se a
Canarana branca, Ratan Grass, Canarana de Paramaribo, Canarana
erecta lisa e Canarana de pico; b) para vãrzea baixa, Canarana de
Paramaribo, Canarana branca, Ratan Grass, Canarana de Pico e ~n-

drequic~ grande; c) para igap5, Rabo de rato grande, CanarBna
erecta lisa, Andrequic~ grande, Canarana de rico e Canarana de

Paramaribo; ri) para mangue, Co15nia, Canarana d pico, Canarana
erecta lisa, Canarana branca e Canarana de Paramaribo; e) para a
restinga, Co15nia, Ratan Grass, Canarana de rara~aribos Mori e
Canarana erecta lisa; f) para a ãrea de campos baixos~ a ~nica
9 r a rn"1 n e a que v i n h a s e c o mp o Y' t a n d o c o m õ t -1 rn a s co n d -;ç õ e s e r a o
Ratan Grass, porem na ~poca seca ela ficou totalmente fenada.

Devido o n~o estabelecimento de algumas gramTneas, fu-
ram introduzidas quatro novas esp~cies nas ãreas de varzeas alta
e b~ixa e de igap6: PaspaZum grandis~ Verdão; Oriza repens~ Arroz
bravo; ..,Y'1:::.a Pe r ene s , Perimembeca; e Ech-i no ch l-oa p o l.p e t.aoh u a , Ca-
narana roxa.

Luiz Oct~vio Danin de Moura Carvalho
Norton Amador da Costa
Jose de Brito Lourenço Junior
Cristo Nazare 8arbosa do Nascimento
Jos~ Ad~rito Rodrigues Filho
Emanucl Adilson de Souza Serrão
Jos~ Ferreira Teixeira Neto
flugo Didonet Lau

••
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3 - TECNOLOGIA DE SEMENTES E FORMAÇ~O DE MUDAS

3.1 - Efeito 1a epoca de colheita na qualidade e na produtividade
de sementes de caupi

Sementes de caupi~ cultivar IPEAN-V-69, colhidas aos
55, 60, 65, 70. 75,80,85,90, 95 e 100 dias após a emergência
mêdia. foram secadas atê ° nTvel de 11+0,2%, tratadas com Mala-
t h i°n a 2 % 11a b a s e de 5: 1 OOO. Em se 9 LI i da, f o r a m a c °n d i c i o na das e lii

sacaria de aniagem e armazenadas e~ c~mara fria e seca, temp2rat~
ra de 20°C e 15% de UR. Ao final 0e 10 meses foram semeadas para
avaliaç50 da produtividade.

O experimento foi instalado ~o Campo Experimental de
T r a c u a teu a, 11uni c i p io d e B r a 9 a n ç a, Es ta do d o Pa rã. e m uni d a d e d e

solo do tipo Areia Quartzosa Vermelha Amarela. Imediatamente ap6s
a semeadura foi feita uma aplicação de NPK na base de 30-60-40.

Os dados de produtividade revelaram rendimento m~dios
superiores a 1.000 kg/ha, enquanto a m~dia region:l do caupi gi-
ra em torno de 500 kg/ha.

A produtividade mais baixa foi registrada para as seme~
tes colhidas aos 55 dias, cujo rendimento media f o t de 1.160 k9/
ha, com o teor de umidade das sementes corrigido para 11%. Semen-
tes colhidas aos 100 dia.s depois da emergência foram àS que apre

s e n t a r a m maior pr o du t t v id a d e com cerca de 1.717 kg/ha, que corre2.

ponde ~ 343% a mais que a produtividade m~dia regional para graos.
Francisco Jos~ C~mara Figuei ~do
Dilson Augusto Capucho Frazão
Josê Edmar Urano de Carvalho
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3.2 - Conservaç~o de sementes de guarana

-Sementes de guaranat PauZZinia cupana varo sorbilis

(r':1a r t ) D u c !~e, a p r e s e r.t am c u r t o p e r l' o do de 1 o n 9 e v i da de, di f i eu":ta n
do o seu uso a longo prazo e o transporte de um local para outro.

Trabalhos conduzidos no CPATU evidenciaram a possibili-
dade de se prolongar a longevidade dessas sementes, por at~ 60
d ·1as. e rn e mb a 1 v.9 e n s h e r me t i c as. 1=s t e e x p e r ime r. to t e v e o o b j e t i vo

de verificar a possibilidade de prolongar a viabilidade de semen-
tes de -guarana por perTodos de at~ 180 dias.

A s sem e n t e s , ime d "1a t 6. me n t e a p õ s a c o 1 h e i t a e r e mo ç a o d o

ari16dio, foram irnersas em uma suspensão de 3enlate a Osl%, duran
te dez minutos, visando preserv~-las contra a incid~ncia de fun-

90S. Em s e qu i d a , foram enxugadas s u p e r f t c í a lme n t e através de uma
corrente de ar e acondicionadas) ~eparadamsnte por parcela expe-
rimental) em sacos pl~sticos hermeticamente fechados.

Os resultados obtidos revel~ram que as sementes nao 50

frem desidratação aC.ntuada apresentando~ ao final de 180 dias de
a r m a z e n am e n to) uma 9 e r mi na ç ão de 28 ~25% .

o Tndice de velocidade de germinação das sementes vi~-
v e i s aumentou com o pe ri o do de ar-ma zename nt o , ev i d en c ia n do que iJS

sementes iniciam o processo ele gel~minação dentro da própria e mb a

1 a sem) te n dos i d o o b '; e r v a d o a e rr i s são d a r a d r c u 1 a e;TI a 1 C'I.! mas se -

mentes a r-na z e na da s por pe r I o d o s a c i n» de 90 dias.

Verificou-se durante a ~xecuçãn do trabalho a
cia de fungos do gêllero Pe n-i ci tl ium e Ac p e r q-i l l u e , a p a r t i r de 30

d i a s d e a Y' Hla Z e na me li to t

Jos~ Edrnar Urano de Carvalho
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Francisco Jos~ C~mara Figueir~do
Armando Kouzo Kato

3.3 - Efeito da planta-matriz sobre as caracterTsticas de germin!
çao de se~entes de guaran~

o guarana, PauZZinia cupana varo sorbiZis (Mart) Ducke~
~ um~ esp~cie a16gama, comumente propagada por via sexuada.

Em decorr~ncia desses fatores, essa sapind~cea apresen-
ta a~pla variabilidade gen~tica. condicionando a presença de ti-

pos h e t e r o qé ne o s em uma mesma popul ação.
A germinação Janta e desuniforme t~m se constituldo um

s ~ r i o p r o b 1 t: fi? a no p r o c e s s o de f o rr'la ç ão de m u das de s s a e s p e c i e •
haja vista que, ate o momento, ainda não foi possTvel identificar
um m~tocto que acelere e uniformize a germinação da semente dn au~

ranazeiro. Diante disto, procurotl-se estudar o efeito da planta-
matriz scbre a germinação das sementes de guaran~, com o objetivo
de selecionar plantas que produzam sementes com maior e mais rã-
pi da genlli nação.

Dentro do Campo de Matrizes Se1ecionadas dQ Centro de
Pesquisa Agropecuâria do Trópico Omido - CPATU, em 8plem (PA), fo
ram escolhidas as matriz_s identificadas no referido campo pelos
nüm·:'ros 11, 36,66,90,105,112,130,162,186 e 201 que consti-
t u T r a 1"'1 o s t r a ta me n tos d o p r e s e n t e e s t u do.

Fo r a m c o n si d e r a das as se 9 u i n te s c a r a c t e r T s t i c as p a r a

avaliação dos tratamentos: peso de 100 sementes, porcentagem de
germinação, lndice de velocidade de germinação das sementes vi~-
veis e altura m~dia das pl~ntulas.

Observou-se uma 9 ande variação, entre as matrizes, no



que concerne ao peso de 100 sementes, que apresentou valores en-
tre 67,97g e 109,64g, não estando este fator correlacionado com a

p o r c e n t a re m e velocidade de qe rm i nn ç âo , nem t a mp o u c o COt~J a al t ur a
das plântulas.

Com relação a porcentagem de germinação, todas as matri
zes apresentaram g~rminaç~o superior a 30%, com exceção das matri
zes de n~mero 66 e 112, que apresentaran, respectivamente, 75 e
54% de germinação.

As matrizes 186 e 90 foram as que apresentar~m maior
velocidade de germinação, tendo a primeira apresentado 90% de ge~
mi na ç ã o , -I 1 O d i a s a p o s a s e 1"Ii e a d u r a, e a s e 9 u n ri a 8 5 % a o f i n a 1 d e

130 dias. Para a grande ma io r i a , esses v a lo r e s somente foram a t i n
gidos 180 dias ap5s a semeadura.

Jos~ Edmar Urano de Carvalho
Francisco Jos~ Câmara Figueir~do
Armando Ko u zo Kato

3.4 - Influ~ncia do est~di6 de maturação da semente de

sobre a germinação e vigor fisio15gico

-guarana

F o r am co n s id e r a dos t r a t a !TIe il tos sem e n te s c o 1 h idas de f t' U

tos nos seguintes estãdios de maturação: colhidas de frutos com-
pletamente abertos no dia da colhGita; colhidas de frutos fecha··
dos e de coloração vermelho alaranjado; colhidas de frutos fecha-
dos e de cor amarela; e colhidas de frutos fechados e de cor ver-
de.

-As sementes foram semeadas, imediatamente apos a calhei
t a e r e mo ç ã o do a 1-' í 15d i o, e!11 S u b s t r a to d e s e r r a q e meu r t i d a e e s t e
rilizada com brom~to de metila.
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o efeito dos t atamentos foi avalia~o pelo peso de 100
sementes: rorcent~~em de germinação e indice de velocidade de e-
;o;ergência.

Foi constatada a superioridade das sementes provenien-
tes de frutos completamente abertos no dia da colheita, as qu~is
a p r e s e nt a r am na io r peso de 100 s etie nt e s (81,020)~ ma i o r germinu-

-çao ( "1 n r' c! " 0(' 1 CI n (I,';]"'):; ~ ,,,:) . o o..:.,) o.) u t;. •. .,:, , naior 1nJice de velocidade de
_.

enl"..' rr:ell"

c i a ((l, j :~1 r.) e ri a io l~ d e s c nv o 1 'i -j IK n to C r: a 1 tu r (l (;:;, 69 em). En 0 u a ;1 -

to -j s s o, a s s e n:e n t ('s d e (I e :;em :'1 c 11 '1 o f;~c: nos s a tis f ('\t õ r i o f o r a F1 a que -
las ohtidas de frutos colhidos completamente verdes e ainda fecha
dos, respectivamente, com 48,Q60, 1,50%, 0,6350 e 6,15cm.

Jos~ Edmar Urano de Carvalho
Francisco Jos~ C~mara Figueirêdo
Armando Kouzo Kato

3.5 - Calibraç~o do teste de tetraz61io em sementes de yuarana

A necessidade de um m~todo r~pido, como o teste de te-
t r a z ó l ;0, para e s t ime r com pr e c i s âo o c o mpor t ame n t o germi na t -i IfO

de sementes que a p r e s e nt am germinêlção lenta, e de suma 'i mpo rt a n-
cia qual1do se deseja tomar decis6es r~pidas sobre a qualidade das
sementes.

Para a semente de guarana, o crit~rio de viabilidade,
normalmente adotado, envolve uma avaliaç~o de cor do tegumento,
descartando-se as sementes de coloraçio castanho-escuro, as quais
admite-se serem invi~veis.

Inicialmente foi testada a a~licação do teste de t2tYa-
z Õ 1 io e m s e 1:1e n t e s r c c ê Cl - C o 1 h i das e s e c c i o n ét das 1 o n ~J"i t u d i n a "Ime 11 te.
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imersas em uma sol~ção aquosa du TTe a O~5~~ mantida a 40°C, por
perTo do de 5, 10 e 15 minutos.

o desenvolvimento da cor vermelha nos tecidos vivos da
semente verificou-se, mais acentuadamente, aros 10 minutos de ex-
posição das sementes ~ solução, n~o sendo, no entanto, poss;vel

mapear as estruturas do eixo embrion~rio> tendo em vista o desen-
volvimento de uma coloração avermelhada uniforme em toda a secção
das " me -j a S 5 e me n te s II •

Posteriormente foi testado~ sob as mesmas condições,
sementes com 7 dias de colhidas. n50 havendo desenvolvimellto da
c o r ver mel h a c a r a c t e d- s t 'i c a nos t e c i dos d ~ S 11 me i a s sem e n t e s li •

o experimento êst~ em anda~ento e ser~ testada a a~lica
-çao do teste em sementes acondicionadas em serragem por 30, 00 e

9 O d i as" v i s a n dou P1a ma -;o r v i s !1 a 'Ii z 0, c: 5' o r: O e i x o G m b I~ i o nã y' -j o "

1'" demora da ~!enlináçãQ das s enc n t e s de c a s t a nh a v d o e b r a-
sil, constituia um dos principais entraves na formação de mudas
dessa.esp~cie. Resultados de pesquisas mais recentes
que a 9 E: r mi n a ç iJ o p o d e s e r a n t e c i p a da, q U a n dou t -j 1 i z a - s e a t e c n o 'I o

gia da semeadura de am~ndoas tratadas com fungicida. No entanto,
outros fatores como a posição da am~ndoa e a profundidade da se-
meadura, podem interferir na marcha da germinação, sendo este o



51

Os tratamentos consistiram da interação de tr~s posi-
çoes (vertical. inclinada e horizontal) da am~ndoa. com tr~s pr~
fundidades da semeadura (ao nTvel do substrato, 2cm e Scm de pro-
fundidade), totalizando nove tratamentos repetidos em quatro blo-
coso Durante o decorrer do ensaio foram registrados semanalmente
os dados de porcentagem de germinação.

Ap5s o perfodo de 149 dias do in1c10 do ensaio, verifi-
cou-se que a profundidade de semeadura mostrou maior efeito no
infcio da emerg~ncia do caullculo e na porcentagem de germinação,
em relação â posição da semente. As am~ndoas semeadas ao nTve1 do
substrato apresentaram uma m~dia de 43,17 dias para a emerg~ncia
do caulTculo, contra 67,53 dias e 73,17 dias nas profundidades
2cm e Sem, respectivamente. Quanto a porcentagem de germinação,
observou-se uma m~dia de 78,9% de germinação nas am~ndoas semea-
das ao nTvel do substrato, 48,3% a 2em de profundidade e 49,4%
5cm.

Carlos Hans MUller
Francisco Jos~ C~mara Figueir6do

3.7 - Efeito da ~roea de colheita na produtividade e qualidade fi
510169ica de sementes de malva

o presente ensaio foi instalado no Campo Ex p e r ime n tal

de Tracuateua, Nunicfpio de nragança~ Estado do Par~~ em unidade
de solo do tipo Areia Quartzosa Vermelha Amarela de baixa fertili
dade.

Os tratamentos foram determinados em função da emerg~n-
c-i a - '"nleúla no campo. Assim sendo, a primeira ~poca de colheita foi
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feita aos 120 dias apos a emerg~ncia, enquanto as demais, em nume
ro de nove, foram real izadas a cada 20 dias.

Utiliz1ram-se sementes da cultivar Br 01 e as parcelas
foram subdivididas, proporcionalmente, em duas partes, em que,
uma delas foi adubada com NPK. formulação 30-60-40.

Os dados de produtividade revelaram que as duas primei-
ras cpocas de colheitas, realizadas aos 120 e 140 dias apos a
emerg~ncia, são altamente improdutivas, con fndices de produtivi-
dade bem abaixo da m~dia regional que ~ de 300kg/ha. As melhores
~pocas de colheitas parecem ser aquelas realizadas entre 180 e
220 dias apos a emerg~ncia. cujos rendimentos m~dios superavam a

produtividade m6dia local em at~ 27%.
6

Colheitas realizadas ap5s 220 dias apresentaram perdas
gradativas de produtividGde qua alcançaram 81%. na Gltima enoca
de colheita, 300 dias ap5s a emers~ncia.

A cultura respondeu bem il adubação, com um incremento
de 41% na produtividade, em relação i m~dia local. Por outro la-
do, o incremento foi de apenas 22% na epoca de colheita mais pro-
du t i v a , ·180 dias após a eme r q e n c t a .

Francisco Jos~ C~mara Figueir~do
Dilson Augusto Capucho Fraz50
Jose Ed111élr Urano de Carvalho

3.8 - Efeito de densidad~ e de espaçamento na Droduç~o de semen-
tes de rnnlva

O si~tema de produção de sementes de malva, espaçamento
de lOOcm x lOOcrn com uma planta po. cova, permite o alcance de
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produtividades que atingem at~ 300 kj/ha. A produtividade m~dia
regional ~ baixa e para tanto deve contribuir a falta de tecnolo-
gia de produç~o, car~ncia de sementes de boa qualidade fisio16gi-
ca e o baixo nlvel de fertilidade dos solos nas zonas de concen-
traç~o de cultivo dessa malvãcea.

O experimento foi instalado no Campo Experimental de
Tracuateua, Municrpio de Bragança, Estado do Par~, em unidJde de
solo classificado como Areia Quartzosa Vermellla Amarela de baixa
fertilidade. Testaram-se 05 espaçamentos de 50cm x 50cm, lOOcm x

5 OC !TI , 1 5O c m x 5O cm , 1 OOcm x 1 O Ocm, 1 5 O c rn X 1 O O c mel 5 Ocm x 1 5OC m ,

e as densidades de uma e duas plantas por cova. N~o utilizou-se
nenhum tipo de fertilização artificial do solo.

Neste experimento, as densidades de uma planta por cova
f o l~a m , c o m r a t~a s e x c e ç õ e s ~ ma -j 5 P r I) d u t i v a s d o que a s d e d t! a s p -, él~

tas nos diferentes espaçamentos testados. Entretanto, as m~dias
de produtividade foram, resnectivamente, 291 kg e 267 kg por hec-
tare, que nâo devem diferir estatisticamente entre si.

Os espaçamentos mais produtivos foram lOOcm x 50em e

50cm x 50cm, respectivamente, com 381kg e 338kg por hectare. Es-
sas p r o dut t v i da d e s superam a médio_ regional e correspondem a 27~~

e 13% a c i ma da m~dia experimental. A combinação mais e f i c i e nt e
foi espaçamento de 150cm x 50cm com uma planta por cova, que al-
cançou cerca de 419 kg/ha.

Francisco Jos~ Cãmara Fi9ueir~do
Dilson Augusto Capucho Fraz~o
Jos~ Edmar Urano de Carvalho



3.9 - Efeito da epoca de colheita na qualidade fisio16gica de se-

mentes de juta

Este experimento foi instalado no Campo Experimental do
C P ,l\ T LI no ['1uni c 1p io d e A 1 e n que r, E s ta do do P a r a, em solo do ti P o
Grumoss51ico Substrato Diabase. pertencente ao grupo dos Vertis-
sais, que são solos de fertilidade m5dia a elevada.

A ocorr~ncia de nemat6deos, principalmente MeZoidogyne

incognita~ muito embora a area tenha sido tratada previamLnte com

i~e 1~1a 9 o n , na b a s e de 23 k 01 h a, de t e r Li i n o L' 1Il'1 a fl r o (1 u t i v i cJi.:l d e '.j..nu 1 t o

~aixa e bastante variavel sesundo a int2nsidade de ataque. t\ p r o-

dutividadG media de se~entes por hectare variou de 7,48 k0 -a
216,49 kg para a cultivar Branca, e de 2,07 ~ 245,33 kg. As -epo-
cas mais produtivas correspondem, aproximadamente, a 180 dias
após 2 emergência.

A cultura respond~favoravelmente a adubação NPK muito
embora os dados de produtividade tenham sido prejudicados. Foi
posslvel observar, na grande maioria das parcelas, rendimentos su
periores a lOO~~ em relação ~ nâ o adubada.

A intensidade de ocorrência de nemat5deo e progressiva
a medida que ~ aumentado o ciclo da cultura. sendo que, ao fin~l
do experimento, quase todas as plantas sobreviventes apresentaram
sintomas da doença.

Francisco Jos~ C~mara Figucirêdo
Di l s o n Au qus t o Ca pu c ho Frazão

Jos~ Edmar Urano de Carvalho
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3.10 - Efeito de densidade e de espaçamento na produç~o de semen-
tes de juta

o e:perimento foi conduzido no Campo Experimental de
Alenquer, Estado do Par~, em solo do tipo Grumoss51ico Substrato
Diabase pertencente ao grupo dos Vertissois, que caracteriza~-se
por apresentar fertilidade m~dia a elevada. Devido a essas condi-
ç6es, não foi feita nenhuma aplicaç~o de fertilizantes na -a r e a

e x p e r ime n t a l .

Os tratamentos foram estabelecidos pelas combinações
dos espaçamentos 50em x 50cm, lOOcm x 50cm, 150cm x 50em, lOOcm x

lOOcm9 l50cm x lOOcm e l50em x lsncm, com as densidades de uma e
duas plantas por cova.

f1uito embora a ãr~ea tenha sido tratada com antecedên-
C lu, com Nemagon na base de 23 kg/ha, verificou-se que o ensaio
foi bastante r r e j u d i c e co devido a ocorrência de ne na t.ó d eo s . Em

v í s t a disso, as pr-o du t i v t d a d e s a l c a n c a da s estiveram abaixo da -rne-

dia, que ~ de 300 kg/ha, sendo que a m~lhor combinação foi o esp~
çarncnto de 150cm x 50cm com duas plantas por cova, que chegou a
produzir 287,5 kg/ha.

A incid~ncia de nemat6deos chegou a provocar reduç6es
no stand final em a te- L' ,)0,1

r •. 10 S se n d o que a p o I' c e n ta 9 e m de p 1 a n tas ata
cadas. em relação ao stand inicial, variou de 3R% i 60%.

p, p r o du t i v i da d e media individual das plantas sem sinto-
mas de doença foi de 27,189 e 13,089, respectivamente, para d e n s í

dades de uma e duas plantas por cova, por outro lado, para as
p 1 a n t a s v i s i v e 1rie n t e a t a c a das, a s m ê d ia s f o r a m d e 1 5 ,8 6 9 e 9, 9 9 SI •

As porcenta0ens media de redução na prodlltividade do ensaio podem



ser estimadas em 42% e 24%, respectivamente, muito embora as re~
das reais possam ter sido maiores. a se considerar um ensaio con-
duzido sem a ocorr~ncia de nemat5deos.

Francisco Jos~ C~mRra Figueir~do
Di1son Augusto Capucho Fraz50
Jos~ Edmar Urano de Carvalho

3 . 1 1 .- I n f 1 u ê 11C i a d o a r 1i1 a z. e n a me n to no p o d e r 9 e 1~mi n a t i v o d e sem e n -

tes de esp~cies florestais

o principal fator limitante na obtenção de mudas -e a

perda de viabilirlade das sementes no perTodo que vai da coleta
at~ a semeadura, talvez devido a alta temperatura e umidade oco r-
rentes na região.

o morotot6 (Didymopanax morototoni). o freij5 cinza
(Cordia goeldiana) e a tatajuba (Ragasso guianensis) foram as es

p~cies selecionad~s para esse estudo, dada as suas caracterlsti-
cas silviculturais.

Visou-se determinar o melhor modo de acondicionã-las,
estudando o efeito do ambiente de armazenamcI1to no poder germino-
tivo das sementes, para tanto consideraram-se c~mara seca e fria
(17°C e 30% UR) e condiç5es naturais de armaz~m.

o morotot5 apresentou uma germinação inicial igual a
7% e a partir do 59 m~s o seu poder germinativo foi igual a zero
em ambos os ambientes, demonstrando o pouco valor do lote de se-
mente utilizado neste trabalho.

o f r e i j ó cinza a p r e s e n t o u , t n í c i a l tee n t e , uma po r c e nt a-
gem de genlinação 'igual a 54%, e. a p ó s o 79 !:lês, a p r e s e n t o u 36,5~'~
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-de poder germinativo, armazenada em camara fria. Quando o armaze-
namento foi feito sob condiçõe~ de armaz~m. com 30 dias a germin~
çao j~ tinha sido reduzida para 2%.

A tatajuba apresentou uma germinação inicial igual a
14,5%, e a pa r t i r do 19 mes de a r-ma z e name n t o o resultado chegou
a zero em todos os ambientes.

Noemi Geraldes Vianna
1-lilton Kanashiro
Jorge 1\1berto Gazel Yared

3. °12 - Estudos b á s i co s de s e me n te s de esp~cies f l o r e s t a i s da ama-
-zonia

o e s t u à o d é\ S sem e n t e s , c o mo mel h o l' ma t e r i a 1 p r o p a 9 a t 0j v o

das e s p e c i e s , e de s una importância para a regeneraçao ou f o r ma-
ção de florestas. O fornecimento de informações bãsicas sobre as
especies nativas, co~o um suporte âs pesquisas de campo (de vivei
ro e de diferentes formas de plantio) constitui-se na maior impo~
t~ncia deste estudo.

o freij5 cinza apresentou excelentes resultados de ger-
minação em laborat6rio, com pl~ntulas normais em um perlodo de
tempo inferior ao observado no campo. Outras especies como o ce-
dro vermelho e o parapar~, tiveram uma porcentagem de germinaç~o
muito baixa. Algumas esp~cies co~o morotot5, mirindiba doce e
ucu~ba da torra firme apresentaram uma porcentagem de germinação
igual a zero, devido possivelmente, ~ m~ qualidade do lote.

Noemi Geraldes Vianna
1'1il to n Ka nas h i r o
Jorge Alberto Gazel Yared
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3.13 - Propagação vegetativa de Cordia goeldiana atrav~s de esta-
quia

Ap5s uma s~rie de repetiç~es foi testado ~cicto indo1-bu
tTrico nas concentraç~es de O, 50s 100, 200, 400 ppm para o trat!
mento da base das estacas. Essa fase da pesquisa encontra-se em
andamento.

Entretanto, se~ utilização de horm6nios obteve-se, pre-
liminarmente, para estacas de brotação, porcentagens de 25% de
enraizamento e 6timo fndice de transplante, tanto para estacas
sem folhas como para aquelas portadoras de um par de meias fo-
1 h as.

E s t e e x p e r i r.·1e n to f o i i n s tal i1 dos o '. c o n d i r. Õ 2S d e c a n t c i -

10, e.: vive-iro, c o n cobertura de esteira de b amh u ; cmp r e qo u+s o

t anb ern caixas com s ub s t ra t o sob cobertura de fol h a s de b a b a ç u ; e

casa de vegetação. O ambiente que proporcionou melhor resultado
foi sob cobertura de babaçu, provavelmente devido as altas temp~
raturas registradas na casa de vegetação.

t'1i 1 t o n K a 11 a s h i r o
Jorge Alberto Gazel Yared

3.14 - Propagaç~o vegetativa de Cordia goeldiana atrav~s de en-
x e r ti a

Em experimento preliminar, os resultRdos demonstraram boas
perspectivas de utilização de enxertia conlO sendo um m~todo vi~-
vel na propagação do freij6 cinza.

De acordo com os resultados alcançados. observou-se di-

.,.
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ferenças significativas quanto ao pegamento dos enxertos, quando
relacionado com o suprimento de âgua dos ramos enxertados utili-
zados. Outros experimentos deverão ser realizados envolvendo ou-
tras epocas de coleta de material vesetativo e outras t~cnicas de
e n xe l" ti l1 •

Para alguns tratamentos obt~ve-se peganento de at~
100%, sendo 80% o pegamcnto m~dio para a maioria dos tratamentos.
Entretanto. alguns outros n~o foram eficientes, provavelmente, p~
10 buixo suprimento de ~gua nos ramos enxertados.

o n~todo de enxertia utilizado foi a de garfageM de to-
po.

Jorge Alberto Gazel Yared

3.15 - Influ~ncia do substrato e da cobertura do solo n? ºermin~-
ção de sementes de tatajuba (Ragassa guianensis)

o presente trabalho teve por objetivo definir substrcto
x cobertura adequado para germinação de sementes de tatajuba, te~
tando-se quatro substratos (~erra preta, mat~ria orginica x areia
1:1, ma t e r t a orgânica x a r q i l a 1:1, e argila e areia 1:1) e três
coberturas (cobertura do pr~prio substrato, cobertura de palha de
a r r o z e c o b e r t u r a de s e r r a ~e I') fi na) .

Os resultados obtidos evidenciaraM superior
-n a r I~ o P C> i" ç 0 0

~ .serrarem r i n a .
Luciano Carlas Tavares Mar~ucs (IGDF/CPATU)
Jor~2 Alberto Gazel Yarad
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3.16 - Influ~ncia do substrato e da cobertura do solo na germina-
ç~o de sementes de freij5 (Copdia goeldianaJ

Para a germinação de sementes de freij5 foram testados
quatro substratos ( t e r r a preta, ma t e r i a orgânica x areia 1:1, ma-

t e r i a o t 9â n i c a x a r 9 i 1a 1: 1 e a r 9 i 0' a x a r e i a 1: 1) e t l~ (; s C o b e r t u -

ras (cobertura do pr6prio substy·ato. cobertura de palha de arroz
e cobertura de serragem fina).

Pela nTtida superioridade de germinação das sementes do
t r a ta me n t o a l'9 i 1a x areia, na p r o p o l~ç ~o ctel: 1, ç o m c o b e r t u r a de
palha de arroz, em confronto com os demais, pode~se concluir que
esse. entre os tratamentos estudadoss foi o que apresentou melhor
resultado.

Luciano Carlos Tavares Marques (IBDF/CPATU)
Jorge Alberto Gazel Yared

3.17 - Formação de mudas de algumas especiEs nativas da Amaz5nia

o presente trabalho teve por objetivo estudar aspectos
c á s t c o s de viveiro na t o r-ua ç ào de mudas das e s p ê c i e s : a r ar a c a n c a
(Aspidospcpma macpocappum)~ aroeira (Astronium gpacile)., c e d ro

(Cedpela hub~pi), freij5 cinza (Copdia goeZdiana). morotot5 (Did~

mopanax morototoni), cumaru (Dipteryx odorata), paricã (Schi20l~

b' ') - ( , , ("~um amazon~cunl/t marupa S~mapuba amopa), mogno Sw~eten~a macr~

phyZZa) e pau d1arco (Tabebuia seppatifoZia). abor'ando-se o com-
portamento das mesmas quanto a germinaç~o, repicagem, sobreviv~n
c i a e c r e s ci mo n to r e l a c t o na do s a f o rma ç ào de mudas em viveiro.

Observou-se q~e o parici foi a esp~cie que apr-esentou
desenvolvimento mais rãpido, aos dois meses as mudas

..
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altura de 20cm a 30cm, e com uma taxa de sobreviv~ncia de 90%. A
esp~cio de desenvolvimento mais lento foi o freij6 cinza que S0-

mente aos 12 meses atingiu a l t u r a entre 20em e 30cm, sendo que a
taxa de sobreviv6ncia foi de 97%.

Luciano Carlos Tavares Marques (I8DF/CPATU)

3.18 - Efeito do substrato e fertilizante na formaç~o de mudas de
freij5 cinza, Cordia goeZdiana

o presente trabalho teve por objetivo definir substrato
adequado para produção de mudas de freij5 cinza usando-se diferen
tes m i s t ur a s de solo como s ub s t r a t o , bem como a v a l i e r efeito da
adubação NPK, formulação 15-30-15, na base de 3,4g por muda.

Na fase de viveiro, os melhores resultados verificados
f o r ara para os tratamentos que contem t e o r e s mais e l e v a d o s de ar~ll

la, sobressaindo-se o tratamento latossol0 amarelo 60% + areia
20% + mat~ria org~nica 20%. Houve resposta favor~vel ~ aplicaç50
de adubo, na base de 3,4 g/planta, quando comparada ao melhor tra
tamento sem adubação.

Jorge Alberto Gazel Yared
L u c i a n o C a 1 os T a va r e s ti a r que s (I D [) F I C P í\ TU)

Antonio Aparecido Carpanezzi

3.19 Efeito do substrato e fertilizante na formação de mudas de
tatajuba, Bagassa guianensis.

o presente trabalho teve por objetivo definir substrato
a d e qu a d o para produção de mu d a s de t a t a j ub a , usando-se d i f e r e n t e s
m i s t u ra s de solo como s ub s t r e t o , assim COrlO ava1iar o efeito da
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adubação na base de 3,4 g/p1anta de NPK, formulação 15-30-15.
o tratamento,consistindo na mistura de latossolo amare-

10 80% + mat~ria org~nica 20%, foi o mais eficiente para a esp~cie
na fase de viveiro. Houve resposta favorável a aplicação de aduho
quando comparado com o melhor tratamento sem adubação.

.Ior qe Alberto Gazel Yared
Luciano Carlos Tavares Marques (IGDF/CPATU)
Antonio Aparecido Carpanezzi

3.20 - Enxertia em mongostão (Garcinia mongostona L.)

o mongostão ~ considerado a fruta mais gostosa do mun-
do, apreciada pelo seu excelente sabor. Hoje encontra-se distri-
buTda em muitas regiões tropicais ~midas. O naior entrave para o
cultivo comercial do mongostão ~ a demora para o inTcio da fruti-
ficação, o que tem desestimulado os agricultores.

A pro pa qe c ào vegetativa em fruteiras tem sido o me t o do
mais utilizado para diminuir o perlodo juvenil das esp~cies. Des-
ta forma, procurou-se observar a pr~tica da enxertia em mongos-
tão. Os tratamentos constaram da intcração entre os fatores: m~t~
dos de enxertia (no topo em fenda cheia e lateral no alburne) e
comprimentos de ponteiras (10, 15 e 20 centTmetros). Utilizou-se
para "c a va lo s " mudas de mongostão de aproximadamente 1,5 anos.

Ap5s 180 dias observou-se que a garfagem lateral apre-
sentou a maior m~dia de porcentagem de pegamento, cerca de 58,43,
e comprimento da ponteira de 20cm com 55,70% foi o de melhor de-
sempenho. Entretanto, a melhor combinação foi da garfagem late-
ral com ponteira de 10cm de comprimento com aproximadamente 68,60%

"'
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de pegamento.
Observou se ainda, que a morte das ponteiras enxertadas

pelo m~todo de garfagem no topo, em fenda cheia, foi em decorr~n
c ia da morte do "c a v a lo " e não pela f a l t a de formação de "c a l o "
entre o porta-enxerto e o cavaleiro. Em decorr~ncia disso foi fei
to enxerto em cerca de 60 mudas de mongostão, desta feita deixan-
do+ s e duas folhas nu base do "cavaio" (abaixo do ponto de inser-
ção do "cavaleiro") e duas nie t a d e s de falha no e n x e r t o , /;0 f i n a I
(I~ Ca d u e ::~:2 r t ; a, a li °1 a n t :J. e r c. c o h e r t CIo c o r.l Sa c o p i ã s t i c o Ld;]Gd e c i -

do intcrnam~nte. Desse modo, o resultado foi alt~mente satisfat5-
rio apresentando 83~b de pegamento da e n x e r t i a .

Carlos Hans Muller
Armundo Kouzo Kato

fI- - FISIOLOGIA [)E CULTURAS REGIONAIS

4.1 - Crescimento cambial de e s p e c ie s a rb ó r e a s

são poucas as variações clim~ticas nos tr5picos e o
c I"' e s c ime n to das p 1 a n tas ê a p a Y' e n tem e n t e c o n t , n u o s C o mp o r t a me n to

este que difere b a s t an t e das r e o i ô e s t empc r a d a s . O c o uh e c ime n t o
da periodicidade de crescimento das esp~cies favorece a det~rlnina
ção de ~rocas adequadas de adubação, combate a pragas e doenças)
t~cnicas de cultivo e prãticas conservacionistas.

Algumas esp~cies são t,picas de floração no segundo se-
mestre do ano, tais como c ar cb a , ma r up e , c u p u a ç u z e i ro , a n d i r o b e i >

ra~ bacurizeiro e castanha-do-brasil.
As csp~cies que apresentaram o perlodo de floraç~o mais

1 o n 9 o f o r (l foi: F"lein 9 u e i r a , C! u a r a n a Z f~i r~0, c a j u c i r o. j 3 mb e i r o , i n S d Zei -
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ra, taperebazeiro, murucizeiro~ castanhola~ , .qmellna, louro e imb e
~ba. As ~e curto prrfado de floração foram: caraba, abacateiro,
andiroba, bacuri, castan~n-do-brasil e morotot~.

Quanto a disseminação de sementes, atrav~s de maturacão
dos frutas, o falso mangostão, a gmelina e a sorva produziram qu~

se durante o ano í n t e t r o , e n qu a n t c que. a rnangueira, a c a r o b a , o

marup~. o cafeeiro. o cupuaçuzeiro, a andirobeira. a castanha-do-
brasil e a jarana apresentaram um perfodo bem mais curto.

Carlos Hans Maller
Geraldo Gonçalves dos Reis
Irenice Alves Rodrigues

5 - P R O C E S S O S O E C U L T I V O S OAS P R I N C I P A I seu L T U R A S E C O nô!'ir cr~S DA

R E G I li: O A r~A Z Ô N I Cf\

5 • 1 - 11 e r b i c i das em p y' e - e me r 9 ê n c -j a d o c u 1 t -j vo d a ma n d i o c a

A mandioca destaca-se corno uma das mais importantes fo~
t GS e ne r 9 é t i c as, mas, a p e s a r de sua i r:l p o r t â n c i a na a1imentação,
a s p esq ui s a s nas r e 9 ·i õ e s t \'o »i c a "j s , a i il da D r e ci :, ~!'1 se)" i n t e n 5 -1fi

ç ã I) (: e "(é) T z e s , e e n t r e e 1e s > e s t ã a c o n c o r IA fi" n c i a d e p 1 a n tas -i nv ê. .•

-s o r él S c m a ç; LI a, 1 u z e n u t r i e n -::c s .

Com vistas a selecionar herbicidas no controle de ervas
d a n i n h i) S ,d c ma n e i r a e c o n ômi c a e e f i c i e n t e ~ n o t a d a me n t e nos p r -i mC' _~

ro meses do ciclo da cultura quando os danos são maiores, foi
instalado o presente experimento no Munitlpio de Capit~o Poço, Pa
r~, onde testaram-se v~rios produtos em pr~-emergência.
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A efici~ncia dos produtos no controle de invasoras e
seus efeitos fitot5xicos j~ foram avaliados, sendo que os dados
de produç~o de raIzes, rama e teor de amido s6 ser~o tomados OPO!
t u na mc n t e , q u anrlo por ocasião da colheita.

Observou-se que o Cotoran, cujo princTpio ativo e o
fluometuron, parece ter sido o responsãvel por um leve sintoma de
fitoxidez nas plantas, que desaparecerem posteriormente.

O mc l lio r controle de ervas daninhas foi obtido pelo Di.l!.

r o n (1, 5 e 3, O k 9 / h a ), s e 9 u i n d o - s e d c L i n u r o n (3, O k 9 / h a) e F 1 11 o ,.
meturon (4 kg/ha). at~ 75 dias arEs as aplicaç~es.

Eloisa Maria Ramos Cardoso
Milton de Albuquerque

5.2 - Espaçamento em mandioca

A mandioca, no que pese ser uma cultura r~stica, reve-
la-se muito sensTvel ~s variaç~es eco15gicas~ dar correr-se o ris
co de extrapolaç5o de dado: de uma zona fisiogrãfica para outra.
Em decorr~nciJ disso, houve necessidade de ser desenvolvida essa
pesquisa com vistas a estabelecer cspaçamentos econ~micos e produ-
tivos rara o cultivo da mandioca, no Territ5rio Federal do Amap~.

A pesquisa vem sendo desenvolvida em Macapã, na Co15nia
1\ 9 r -, c o í a do: 1a t a p i , e o s e s p a ç a ! 1e n tos em t e s t e s são: 1 OOC 1~1 X

1 20cm; 'IOCo1 ;: 1 00Cíl1; lOOem x 80cnl; e l Oücm x 60em.

Apesar dos proble~as surgidos durante a condução dos ex
p e t' i 1;1e n tos, o s r e sul t (l dos 111o s t r II r a 1'1 que o t l~ a t a me n t o 1:J Oc m x 8 Oc 171

f o i o q U G a p r e s e n t o li mJ. i o r p r o d LI ç ã o, c o m 1 1 • 3 3 3 k 9 / h a, que c o l~r e :>

p o n d e a um 'i nc r cme n t o nu produtividade de 20~~ em relação a da t c s

'"
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temunha, 100cm x lOOcm, que p r o du z i u apenas 8.186 kg/ha. As d c-
mais produtividades regiJtractas foram: 9.763 kg/ha (lOOcm x 120

cm) e 8.916 kg/ha (100crn x 60cm).
Eloisa t~at'"iaRamos Cardoso
Milton de Albuquerque
Adelson Alfonso Carneiro Fernandes (ASTER-AP)

5.3 - Observaç6es em cultivos simples de fruteiras tropicais adul

tas

A Regi~o Amaz~nica ~ o mais vasto reposit~rio de .-es pe-

cies frut!calas do globo, entretanto, pouco se conhece sobre o
comportamento fcnol~gico e produtivo dessas fruteiras. Anotações
sobre a fenologia das esp~cies bacuripari, bacuri, falso mangos-
t~05 mangost~o, cupuaçu e bacaba estão sendo tomadas mensalmente.

No p e rT o d o c o mp r e e n d i d o e n t r e j u n h o a n o vem b r o , o b s e i' -

vou-se que o falso mangost~o foi a esp~cie que mais prolongou a

disseminaç~o de sementes, apresentando frutos maduros de junho a
setembro. O bacuripari somente amadureceu seus frutos nos meses
de o u t ub ro e novembro. As outras e s p ê c í e s n à o apresentaram disse-
m i n a ç â o de s erne tes no p e r io do c o n s t d e r a do . Quanto a f l o r a ç ào , o b
servou-se que a bacaba apresentou lançamento de infloresc~ncia du
rante o segundo semestre do ano. Por outro lado, o bacuri somente
florou nos meses de junho a agosto. Todas as outras esp~cies ob-
servadas a p r e s e n t a r am pelo menos UI. mês COI:1 flores em suas copas.

Carlos Hans MUller
Ni n a Ros ã r io ri! a r 0. d e 'j i,H! 11 e r
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5.4 - Comportamento de fruteiras tropicais em cultivo consorciado

o conportamento das fruteiras tropicais na Amaz6nia
pouco conhecido, principalmente quando em cons6rcio com pastagem
d 2 qui c u -j o. Ta n b ê m p o li C o se s a b e a r e s p e i to dos a s p e c tos a 9 r o n 6 !TIl

c o s das di f e I~e n t e s e s p ê c ie s do t r6 p i c o lim i do. As sim se n do, p ro c u -

rou-se conhecer o comportamento, desde a germinação ate a produti
vidade. de cerca de 56 espécies frutfcolas tropicais, em consor-
cio com pastagem de quicuio da Amazônia.

Foram instaladas quadras de 15 plantas por especie onde
estâo sendo feitas as mensuraç5es de di~metro c altura das plan-
tas. As especies que apresentaram maiores crescimentos medios men
sais foram: ameixa enxertada (16,33cm); ing~ (15,60cm); manga
(1-1~26cnJ); genipa!Jo (10~50cm) e t e ma r i no (9$19cl11). Os menores i n-
crementos ~~dios mensais foram das esp~cies: bacabinha (O,8el,1);

'I'h eo b r oma c anumane ne e (1 ,6cr.:); ginja (1 ,COem) e a c a I (2,O")C!).

Quanto ao d i àme t ro , o b s e r vo u+s e os ma io r e s a ume n t o s ne

d i o S m e 11s o. -i s e r:1 i n 9 â (O, 3 2 c m ), j e n i P a p o (O, 2 ti em); f r u t a p ri: o ( O , 2 ~)

C!TI); e !~1a n 9 a (O, 21 era ). t~s p 1 a n tas de 111e n U r i i1 C r e me n to med i o f:l e n ,-,
sal f o r a m : T. c a numane n e c (O,02cm); jaco. (O)02cm); c u pu I (0,03cl;:)

e falso mangostão (0,03crn).
Outro aspecto observado foi c de precocidade produtiva

d e a 1 9 u !~!a s e s p é c i e s, c o r.l o o i 119 ã e a' c a r a mb o 1 a, fi U e i n ; c i a r a 1":1 a

pY'oduçao -'a r o s uma n o d e p 1 a n t i o n o c a FI p o .

No p e r ., o d o c o n s i d e r a ti o, a i 9 U li' <-I5 q U a d r a s r e c e b e r a n l~ e -

plantios e este fato afeta diretamente nas medias mensais de in-
crementos, entretanto, esse aspecto negativo tende a ser climina-
d o a nie d -j da que as p 1 a n tas s e e s ta b e 1 e c e J11 nas q U (1 d l'" as.
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Carlos Hans ~dller
Antonio de Brito Silva
Emeleocrpio Botelho de Andrade
Ferna~do Carneiro de Albuquerque

5.5 - Ensaio de espaçamentos em plantaç5es homog~neas de Cordia

goeldiana

Este experimento tem por objetivo definir o espaçamento
adequado para freij6 cinza, em plantaç~o homog~nea, visando prod~
ção ma d e i rei r a , Os espaçamentos em teste são os segui n t e s : T 1 =
3m x 3m; T2 = 4m x 4m; T3 = 5m x 5m; e T~ = Gm x Gm.

Como se trata de experimento de longa duração, nesta fa
se, apenas resultado de sohreviv~ncia ~ possrvcl ser apresentado.
Aos tr~s meses, apos a instalação do experimento, a po r c e n t a qe n

ohtidos os senuintes resulta(os: T1 = 9R.Sr%; T2 = 97,3G%; T3 '"

97.92% 0 T4 = 97,50%.

Jorae Alherto Gazel Yared
t,íi 1 ton Kanashi \"0

Antonio A~arecido Carp~nezzi
Luciano C. Tavares Marques (IDDF/CPATU)

5.6 - Ensaio de esp~çamentos em plantações ho~og~neas de Did7Jmona"J ._

natc mo x o to t o n i

Con o objetivo de definir o espaçamcnto adequado para
plantios homog~neos de morotot6, paro exploração madeireira, foi
-j n s tal a ri o e s t e c x p e " ime n to, n o q u a 1 E: S tão s e n d o t -,s t a dos o s e s p a -



69

ç amo n t o s T1 :: 3m x 2m; T2 =" 3m)( 3m; T3 :::3m x 4m; e T';'::: 4111 x 4m.
r'l e s ta f a se, s e r a o a p r e s e n ta dos a p e nas r e sul ta dos de s o

breviv~ncia. Aos tr~s meses, apos a instalaç~o do experimento, a
porcentagem media de pegarnento 110 campo foi de 88,64%, sendo que
os resultados alcançados individualmente foram os seguintes: Tl =

89,94%; T2 :::88,75%; T3 :::87,00%; e T4 = 88,89%.
Jorge Alberto Gazel Yared
l~iltor. l.a n a s h i r-o

Antonio Aparecido Carpanezzi
t.uc i e no C, Ta v a r e s f.1arques (I8DF/Cpr-\TU)

5.7 - Ensaio de espaçamentos em plantaç5es homog~neas de Simaruba

ai.1ara

Tem por objetivo definir o espaçamento adequado pa r a
plalitio puro cio marupa para fins madeireiro. Os espaçamentos em
teste s âo : T1 = 3m x 2m; T2 :::3m x 3m; T3 == 3m x 4111; e T4::: 41n x
4m.

Inicialmente est~o sendo apresentados somente resulta-
dos de s o b r e v ivenvi e três meses após a implantação do e x p e r ime n-
to. A porcentagem m~dia de peganento no campo foi de 92,13%. A
m'Gd'iu de s o b r e v i vé nc t a t n d l v i du a l ror tratamento f o í a seguinte:
T1 = 96,34%; T2 = 92~09%; T3 = 89~56%; e T4 = 90,56%).

/\os sete meses após o p l a n t io foi efetuado novo levanta
mento de sobreviv~ncia. sendo constatado ataque intensivo
.Li i: f;rn) a ,))v n c i: c l: 7. a :; q 11 C: C a IJ sou a m o r t a 1 i d a d e s u p e r i o r a 8 8 ~~ das
plJltas sobreviventes.

L: m v i r t u d e d a (1 1 t a t a x a d C: m o r t a '1 i (::.',d 2 das p 1 a n t a s , 'J
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experinento teve que ser cancelado, entretanto, constatou-se que
a t e 1'1d ê ri C i a li o a t a r; u e c.!I; li i: t e v a p n n C' t e l. l: a, e m !~1a r li p n, p a r E' c :; s e

G e n e r i) 1 i Z G: r n a P. ia z Ô n -j li. D e 1J i d o a i s s o, d e v c:r ~ s e r e v i t L. ri o s p -I a n --

t i o silo [ia ~~ê n e o s d e s s a e s p e c i e. P r e f e r e n c i a 1 me n te, d e v e s e r t~e c o -

mendado o uso da especie em povoamentos mistos ou plantios de
enriquecimento.

J o r 9 e A 1 b e r t o Ga z e 1 Ya re d

~1ilton Kanashiro
Antonio Aparecido Carpanezzi
Luciano C. Tavares Narques (IBDFjCPATU)

6 - A P R O V E I T l\ ~1E NT O OE S OL OS DE TE 1\RA F I RME DA A rqA Z Ô N I A

6.1 - Doses de N, P e K para o a r ro z de sequeiro em
Roraima

Boa Vista -

Procurando-se estabelecer curvas de resposta para nitr~
g~nioJ f6sforo e pot~ssio, bem como detectar interaçôes de impor-
t~ncia econômica, foi instalado um experimento de arroz em area
d e c e r l~a do, n o q ua 1 u t .;1 i za r am -s e d -j f e r e n te s dos a 9 e n s d e c i) da um
dos nutriertes. Neste estudo empregaram-se sementes da culti\ar
If\C _t~7 .

Os fertilizantes empregados foran ur~ia (N) e cloreto
de pot~ssio (K) nas dosagens de O, 30, 60, 120 e 240 kgjha. e su-
perfosfato triplo (P) nas quantidades de 0, 40, 80, 160 e 320 kgj
ha •

Verificou-se que no solo classificado como Podz51ico
Vermelho Amarelo, fase cerrado, praticamente não existe resposta
ao nitroq~nio. f5s~oro e pot5ssio, quando aplicados separadamente
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ou em c o mb t na ç ào dupla. O n í v e l dessesmacronutrientesno solo e
muito baixo, onde a aus~ncia de apenas um elemento pode causar um
desequil,brio na fertilidade do solo, podendo reduzir a produtivl
dade.

-Os resultados mostram apçoes alternativas de adubação
mineral para o cultivo do arroz e~ solos de terra firme dos cerra
dos do Territ~rio Federal de Roraima. As misturas 60-160-50s 60-
8 O- 3 O e 6 O - 8 °-6 ° Po d e m a LI me n t a r a 1." a l~ 9 em de 1 u c r o e 111 C r $ ~i.3 2 2 ,O0,

Cr$ 4.975,00 e Cr$ 2.764.00. raspectivamente, en relação a mistu-
l' a 3 9 - 6 O - 3 2, t e s t e nu n h a r e 1 ti t i v a, q LIe c o r l~e s p o n de, a p r o x ima d a me n -

te, ~ formulação 8-30-16 + Zn, com mais 50 kg/ha de ur~ia aplica-
da em cobertura, atualmente utilizada nos cultivos mecanizados de

arroz nos campos cerrados do Territ5rio. Esses resultados poderão
melhorar a margem de l uc ro , quando u t i l t z a do s em solos bem mais
e s t r u t u r a do s qu e os Po d z o l í c o s v e rme l ho s Ana r e l o s .

A mistura mais rentável (60-160-6:)), com 2.633 kg/ha,
pode representar um acr~scimo de rendimento de graos~ na ordem de
77%, em relação a testemunha relativa que apresentou uma produtl
vi d a d e Inêdi a de 1.500 kgjha.

A maior produtividade foi obtida quando utilizaram-se a
mistura das maiores dosagens, 240-320-240 kg/ha. cuja nrodutivida
de a t i n o í u 4.107 kg/hil. Entretanto, a receita "liquida foi menor
que a da t e s t emu nh e r-e l a t í v a •

o f6sfoio e nitrog~nio se apresent2rn como elementffi mais
limitantes dó. p r o du t i v t d a d c , onde o b s e r v a= s e q u e as d o s a c e ns mais
e 1 e v a d ti S não f o r a fi] S u f i c; o n t e s p a r a p r o m o ver a i n f1 c x ã o d a c u r v a
e • c o n s e q (1 ~ n te rn e n te s II m p o n t Q de m ~ x i li,a e f i c i ê ri c "j a f'- s i c a .
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Par-a o po t á s s io , o l in i t e de re s p o s t c e bem mais estrei
to. Dos a 9 e !1s s li p e r i o r e s a 3 O k 9 d e K 2 O / ha (5 O k 9 d e c 1o r e t o d e
potássio) apresenta uma leve t e nd é nc í a de efeito d e p r e s s i vo , que
não se explica, considerando-se os diversos par~metros avaliados
no experimento

Walmir Salles Couto

Antonio Carlos Centena Cordeiro

Alfredo Augusto Cunha Alves

6.2 - Doses de Ne P para o milho er.1 Terra Roxa Estruturada do

Territ6rio Federal de Roraima

Este experimento foi conduzido na Co15nia Agrlcol~ Taia

no, em Boa Vista, em area de produtor, onde testaram-se tres do-
ses de n i t r o qé n io (40, 80 e 160 k q Z h a ) e quatro de f ô s f o r-o (50,
100, 200 e 400 kg/ha). As fontes de nutrientes utilizadas foram

a ureia e o superfosfato triplo.
A c LI 1 t 'j v a r u til i z a d a f o i a E S /\ L Q P!3 - I e o

empregado foi 100cm x 50cm.
Os resultados mostraram que nao houve resposta ao f6sf~

espaçamento

ro q u a n d 0 a p 1 i c a d o i so i a d a rn f: n te. E n t r e t a n to> q i J a n d o a p 1 i c a d o j U 11-

tamente com o nitroq~nio> houve Ur.1a pequena resposta biológica.

sem no entanto ser de exp essiva ir.1port~ncia cconGmica. Esse fato
nao era esperado e geralmente nio ocorre em Terra Roxa Estrutura-
da, que apresenta, naturalmente um teor de f5sforo muito baixo.
Parece ser posslvel que a cultivar de milho [SALQ PB-I não utili-
za p r e f e r e n c i a l me n t e (1 fósforo e um o u t r c elemento nutriente d e v a

s e r o !TI a i sim po r t a n t e nos e u d e sem p p n '!o P t' o d u t i vo .
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Para o nitrog~nio, quando aplicado isola~arnente, ares
posta foi crescente. Verificou-se na dosagem mais alta (160 kgj
h a ) um acréscimo de rendimento na o r d cm de 1.852 kgjha em relação
-a testemunha absoluta que produziu apenas 3.700 kgjha.

Considerando-se Cr$ 11,60 o quilograma do milho na uni-
dade pr o du t o ra obter-se-ia um acréscimo bruto de Cr$ 21.483,00.

Por outro lado, sendo o custo da ur~ia Cr$ 10.032.00, a r e c e i ta
I Lqu i da s e r i a de Cr$ 1 i .4!.51 ,00 por hectare pl antado.

\:Jalmir Salles Couto
Pedra Hélio Estevam Ribeiro (SAGRIjRR)
Alfredo Augusto Cunha Alves

6.3 - Adubação e correção de solos para o cultivo de mandioca

A adubação mineral constitui ainda um aspecto não bem
definido no cultivo da mandioca. Para tanto, basea-se nas dife-
rentes respostas obtidas com fErmulas de fertilização verificadas
deu m a z o n a e c o 1õ 9 i c a p a r a o u t r a, !TI e s m o que h a .í a 9 r a n d e s ern e 1 h a n -
ça e n t r e ambos.

o experimento foi instalado no Campo Experimental do
CPATU, no Municfpio de Capit~o Poço (PA), em ~rea de Latossolo
Amarelo Textllra M~dia, com vistas a obter-se resposta ~ adubação
NPK e calc~rio. Os pa~ãmetros considera~os para avaliaç~o dos tra
tamentos foram produtividade e rendimento de f~cula.

Os resultados mostraram que as maiores produtividades
foram alcançadas pelos tratamentos que receberam adubação fosfa-
. j n . .J. •• ~ •• ..; - "'I • o ,:,.'.,', n'" ~::-,....,...l' o ~ , ..r. a. ( a.. t S t r Li c.J. r1~ n 01., os,. 2 Y' ': c e W,\ P r' L\r.'! 111 l.. r o ~ e II 1, '_'.. ;) LJ L r: ~ ~ ~ j ~) L.: .. I
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n h a , Os tratamentos que r e c eb e r am c a l c à r t o ob t t v e r ar: ma í o r e s indi
ces de produtividade de raTzes em quase todos os tratamentos, po-
l~êm, esses a u.ie n t o s não f o r am c a pa z e s de provocar' diferenças est~
tisticas significativas. O tratamento mais produtivo foi aquele
que r~cebeu sonente dose de f5sforo, equivalente a 40 kg àe

P205/ha~ com aproximadamente 17.893 kg/ha de raiz. A testemunha,
sem calcãrio, produziu 13.250 kg/ha.

A determinação do teor de amido mostrou que nao houve
influ~ncia dos tratamertoss não sendo registradas diferenças esta
ti ticas em relação â testemunha.

Elo i s a I" a r i a R a mos C a r dos o

Nilton de Albuquerque

6.4 - Avaliação da efici~ncia de Agrispon em Latossolo Amarelo em
função do uso de NPK, Calc~rio e Mat~ria Org~nica

A efici~ncia do produto Agrispon foi testada em casa-de
-vegetação com substrato de Latossolo Amarelo. Ao Agrispon ~ atri
bulcta a capacidade de melhorar as caracterlsticas ffsicas, qufmi-
cas e microbio15gicas do solo e foi testado em associação com a
aduç~o NPK, calagem e mat~ria org~nica.

o A 9 r i s p o n f o i a p 1 i c a d o n a b a s e d e LI i1l 1 -j t l~ o Po r h c c t a -

r e; a c.d LI b a ç iio N P I( , Pa r a o mil h o) f o i e m dos e e q LI i v - 1 e n t e a 4 O •
60 e 4{) kg/ha de N, P20S E:: KZO. respectivamente; a ua t e r i a orgân_~
ca foi aplicada em dose equivalente a 20 t/ha de esterco de gali-
nha; e a calngem na base de 1,2 tjha de calcãric dolomitico.

Na condição do ensaio foram realizados tr~s cultivos su
c e s s i v o s (milho, c a u p i c m i l h o ) , cada um com a duração média de
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30 dias. No inTcio de cada cultivo houveram reaplicaç6es da aduba
ção NPK e de Agrispon.

Considerando a m~dia entre os tr~s cultivos, o rendimen
to de mat~ria seca (g/vaso) dos diversos tratamentos com e sem
Agrispon, respectivamente, foi o seguinte: Testemunha - 3~4 e
3,5; NPK - 5,9 e 5,8; Calcãrio + Mat5ria Orgãnica - 6,9 e 6,9;Cal
cãrio + NPK - 9,2 e 9,1; Nat~ria Orgãnica + NPK - 7,4 e 7,9; e

Calcãrio + Mat~ria Orgãnica + NPK - 10,7 e 11,3.
Embora não tenha ocorrido resposta ~ aplicação de Agri~

pan, foram constatados aumentos significativos entre os tratamen-
tos que receberam adubação NPK, calasem e principalmet1te a aduba-
ç e o o r qá nl ca.

Para o primeiro cultivo de milho, considerando a m~dia
ent~e os tratanentos com e sem Agrispon, os rendinent0s de ~at~-

. 1 ~ ,rlJ seca ~ara eil C2rlO, I~'·lr) j/ r:') .t, ~ ••• ~~ :') tn;- ',:'... (\ r: ,. . 1 \'" ,....,,r,, (.. nat c t 1(" 0, c:",I,lC(!, c q u t v a e, a,:!

6,6; 9,8 e lO~2 Q/vaso, respectiva~cnte. O rn~nor rendi~ento cor-
respondeu ao da testeffiunhil, com 5,4g, QO ~asso ~ue o rnior, ou

• 'I r.: O /seja, ,~, 9 vaso, coube ã c cmb i na ç ào de c a l c â r í o com NP:: e mais
mat~ria org~nica.

Os resultados obtidos permitiram concluir ~ue o Agris-
p o n se mostrou t ne f i c i e n t e para aune n t a r o r e n d ime n t o de ma t ê r i a
seca na sucessao milho, caupi e milho, sob condições de casa de

Emma nue l de Souza Cruz

R a i rn u n do F r e 'i r e d e O 1 -i v e 'j r a
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6.5 - Efici~ncia do fosfato de Pirocaua em funç~o da aplicaç~o de
Agrispon em La t o s s o l o Arna re l o

Este experimento foi conduzido com o objetivo de testar
a influ~ncia de Agrispon na efici~ncia do fosfato de alumfnio cal
cinado. Pirocaua, na liberação de f6sforo para as plantas.

o Agrispon foi aplicado na proporçao de um litro por
hectare, e o fosfato nas doses de 0, 50, 100, 200 e 400 mg de
P2DS total/kg de solo seco, na presença ou n~o desse produto.

Como plantas indicadoras foram utilizada, em sucessao.
milho, caupi e milho. Antes de cadn cultivo, foram feitas aplica-
ç ô e s de jJ,orispon e de soluções nu t r i t i v a s com íl, I~, S. r,1n, Zn v Cu ,
Fe, [3 e r10.

° experimento foi conduzido em casa-de-vegetação e a
calagem foi feita com calc~rio dolomltico na dose equivalerte a
1,2t,lha.

Os rendimentos de mat€ria seca obtidos nos tr~s culti-
vos, evidenciaram que a combinaç~o de Agrispon con o fosfato de
Pirocaua, n~o aumentou a efici3ncia dessa fonte de f6sforo. Entre
ta n to. f o IA am c 011 S ta ta dos a um e n tos C re sc e n te s d e !TIa tê)' i a s e c a , a-
c o n; I:'a n ha nd o o a li me n to das dos a 9 e ns de f õ s f o ro. 1\ S P ro d uç õ e s -rnc -

dias dos tr~s cultivos sucessivos (milho, caupi e nilho), referEn
-tes as doses de O, 50, 100$ 200 e 400 m~ de r20~ total/k~ de so-

oJ

1 o, 0. r,l i~r C:S e n ç 0.1 a u s ê n c i 1:1. d c; A ÇJ r i s P o 11 -Fo r an , r e S D (~ c t i v c"!\:;e n t e , a S

sequintcs: 4,0/4.4; 7~2/7,O; 7,2/7,0; 8,1/7,3 e 315/8,9 ~ de nat6
roia s c c a Zv a s o •

Raimundo Freire de Oliveira
Enuna nu e l d e Souza CI'UZ



6.6 - Av a l i a ç à o da aplicação de n Iv e i s Latossolo
Amarelo na presença de nfveis de adubaç~o .NPK

V i 5 a I d o t e s t a r a e f i c iê n c i a d o 1\ 9 r i s p o n, a n iv e 1 d e c a m

po, foi instalado um experimento no Campo Experimental de Tracua-
t e u a , llu n i c I p io de Bragança (PA). Neste ensaio, c o rnb i na r am=s e qu~
tro nlveis de Agrispon com quatro niveis de adubação MPK, totali-
zando 16 tratamentos e mais um referente ~ testemunha absoluta.

Foi feita a calagam no solo em função do teo~ de alumr-
nio troc~vel, correspondendo ~ dose de 0~8 tjha de calc~rio do10-

Na avaliação dos ~ratamentoss de~tre outros par5metros,
f o i c o n s -i d e r a d o o r e n d ime n t o das u c e s s (\ o d o c li 1 t i \I o d e lil 'i 1 h o e

caupi.
As doses de I\grispon aplicadas no ensaio foram na base

de O; 0,5; 1; e 2 litros p o r hectare, através de pulverizações do
solo antes da semendura do milho, tr~s semanas ap6s esta e antes
da implantação do caupi.

A adubação nitrogenada , para o milho, foi feita na ba-
se de 0,20,40 e 80 k q de Njha, enquanto que, p ar a o c au n i , foi
a p 1 i c a d a a 111 e ta d e de s s a dos e. /1. s a d u b a ç õ e s , f ()s f a ta d a e p o t iis s i -

ca, foram aplicadas nas mesmas doses para as duas culturas, ou se
.i a m , 0, 30, 60 e 120 kg de P205/ha, e O, 20,40 e 80 kg de
ha.

1~20j

Foi possTvel constatar difer~nças nao significativas
com relação aos rendimentos de milho e de caupi. entre as doses

de Agrispon, na presença ou nao das doses de adub~ção 'In 1./
, J ." I-,~ t; s mê-

dias dos r c n d ime n t o s ob t i dr- s em r: :-' 'J ,,unçoo Q;:JS (OS0S ue (,9 r i S po fi,
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praticamente foram constantes, oscilando em torno de 1.060 e 835
kg/ha de grãos de milho e c~upi, respectivamente.

Por outro lado, as doses crescentes da adubação NPK,
tanto para o milho como para o caupi. proporcionaram aumentos tam

bêll' crescentes de rendimentos. Este comportamento e ob s e r v a d o ao
comparar-se os rendimentos da testemunha obtidos para o milho e
c a up i , do. ordEm de 323 e 204 kg/ha, r e s p e c t i v ame n t e , COI'l os r e f e -

r e n t e s '. aplicação de 40, GO 40 kg/ha de N, P205 K20 doa e e e 3.0

bro destas doses~ da ord'é:m de 1 .2tr9 e 1 .69 O kq/ha de milho e de

990 e 1.277 kg/ha de caupi.
As ob s e r v a ç ô e s de microcl ima de 5010, r e f e r e nt e s às mCI1-

suraçoes de temperatura do solo descoberto e coberto com nlilho ou

c a I) p i, c o m a p 1 i c a ç ã o d e a d \ i b a ç ã o i'l P K o 11 d e s t a ma i 5 A fi I~ i s P o n , nas

r r o f u n cJi d a ri e s d e 2. 5 ~ 1 O e 2 Oc m s I'W S t l~a r a ill que não h o u v e d -i f 8 r e n
ciaçJo prorunciada nesse rarâmetro nedido com a cultura do r.1ilho.
Nas mesmas condições, por~m com a cultura do caupi, as o b s e r v a _.

ç o e s d e l- e 1!1p e r a t u r a dos o 1 o n e s s a s 11r o f u n di da d e s , 1',10 S t l~ d. r a i.1 r e d 'I -

ç õ c s d e 1, O e O, 5 o C nas p r °f u n d i d a d e s d e 2 e 5 c m • r e s p e c t 'j va me n -
te.

A variação constatada na temperatura do solo, coberto
com c a u p i , deve ser função da a r qu i t e t u r a da planta e do esp"ç;--"
me n t o de cultivo que pr o po r c t o ne UF!(\ melhor cobertura, em c o mp a-
raçao com a obtida com nilho.

Observações visando detectar posslveis modificações fT-
sicas ocorridas no solo, pela aplicaç~o de Agrispon. foram reali-
z a das a t r a v e s da de t e r m í n a c ã o da p o r os í (! a de, de n s i da d e a p él r e r: te,
p o r c e n t a " e 1":1 de s a tu r a ç ã o c r' ~1 a ç ã c v o I um e 1 1flU i do ( V L ) / vo 1 U f1 e s o -

lido (VS).
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Na amostraoem inicial ~ realizada ~ara caracter1zac~o da...., . -'

area, mostrou ser a mesma aparentemente uniform2 com relação aos
pa r àme t ro s medidos. Amo s t r a q en s s ub s e q üe n t e s evidenciam que, de
uma maneira geral, a porosidade diminuiu ea densidade aparente
aumentou com o decorrer do perTodo experimental, independente~en-
te da a p l í c aç ào ou não de Aq r i s p o n , ou da adubação r:?K.

Por outro lado, os valores de po centagem de saturaç~o
e relação VLjVS a ume n t a r am nos meses de: março e junho, correspon-
dente aos meses mais chuvosos, e diminuiram em setembro, em decor
r~ncia, provavelmente, da variação pluviom~trica na ~rea.

Em função desses dados de produç~o, pode-se concluir
que a aplicação de Agrispon não contribuiu para o aumento de ren-
dimentos de milho ou caupi, sendo que essas culturas responderam
â adubação NPK at~ as mais altas doses aplicadas. O mesmo ocorreu
com relação ao nicroclima, cujas variações verificadas foram cau
sadas pelo tipo de cobertura. Finalmente, com relação a flsica de
solo. a aplicação de Agrispontamb~m n~o manifestou altera~Ges
evidentes.

Raimundo Freire de Oliveira
Emmanuel de Souza Cruz
Areo 1 i no de 01 i v e i r a tia tos
Antonio Ronaldo Camacho Baena
Therczinha Xavier Bastos

6.7 - Efici~ncia agron5mica de fosfatos naturais e artificiais
nas condições edafo-clinato16gicas da Amaz5nia

Este experimento vem sendo conduzido em solo classifica



80

do como Areia Quartzosa Vermelha Amarela Distr5fica, no Campo Ex-
perimental de Tracuateua, Municlpio de Bragança (PA). Anteriorme~
te a 1980, o objetivo b~sico consistia em determinar a efici~ncia
de fosfatos naturais e artificiais com relação â liberação de f5s
foro para as plantas. Ap5s cultivos solteiros sucessivos com eul

turas alimentares, est~ senrlo avaliado atualmente o efeito resi-
dual desses fosfatos atrav~s do rendimento de mat~ria seca do ca-
p im Ou i eu io da Ama z ôn i e (Bpcwl-daria h um-i â-i c o l a í ,

Neste experimento estão sendo avaliadas, em termos de
efici~ncia agronômica residual, onze fontes de f5sforo, quais se-
jam: fosfatos naturais de Ar a x á , Ab a e t ê , Patos de 1"1ina5, Fosfago
e Hiperfosfato; fosfato de alumTnio calcinado, conhecido como Dau

fasf2tos triplo c sinplcs, e farinha de osso. Todas estas fontes
-foram aplic~das. de uma so vez, • ~. f .• .1-no lnlClO ao (XOerlmenLO, nas do-

ses de 100 e 400 kg de ~?Or/ha, com exceçao para o
c J

s up e r t o s f a t o

triplo que corresponderam a O, 80, 100, 400, 8~O e 800 + 100 ka

de P?Or:/ha. Nessa ultima dose, forúm aplicados inicialmente 800
, J

kg/ha, com aplicações subseqaentes de 100 kg de P20S/ha/ano.
Os resultados obtidos em função dos rendimentos de maté

ria seca do capim Quicuio do Amazônia, referentes ao primeiro CO~
te, permiter concluir que não ocorreram diferenças estatisticamen
te significativas entre as fontes de f5sforo, bem como entre as
doses, ao nTvel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

A avaliação da eficiência a0ronômica desses fosfatos
tem indicado, n o r-mal me n t e , baixa eficiência dos fosfatos de Ab a c-
t~) Arax~, Patos da ~inas e Fosfa~o em rplação ao

c o r o



superfosfato triplo (100 kg de P20S/ha)! nos tr~s primeiros culti
vos referentes ~ sucessão caupi/milho/caupi, a efici~ncia das fon
tes de f5sforo podem ser avaliadas, respectivamente. pelos segui~
tes lnd-ices: 42s 70 e 64 (Ab e e t e ) ; 47, 84 e 51 (Ar a x á }; 44, 71 e
47 (Patos de Minas) e 48,87 e 41 (Fosfago). Quanto ao fosfatc de
Pirocaua, os lndices correspondcram a 581 90 e 107, evidenciando
maior efici~ncia quando comparados aos obtidos para os outros fos
fatos de rocha.

Com os rendimentos obtidos, atrav~s do primeiro co r te

do Quicuio, os fndices de efici~ncia dos fosfatos Abaet~, Arax5,
Patos de Minas, Fosfago e Pirocaua, corresponderam, respectivame~
te, a 106, 137, 120,110 c 104.

Muito embora n~o tenham sido corstatadas diferençRs si (i~

n i f i c J t -i va s e n t )'e o s r P li di f:1 e n to do q LI i eu -j o, ver -j f i c a - s <= o u C h 5"

t n S " /" C o ' , ,"" }~..,r ;:;-"v· 5 \'.~. I !. t.J c,) 'I. t i v -t:ri~10. Os fnsfatos de Arax3 D

P a tos d e r 1; iI as. 11a ri o s e d e 1 'J 0 k ~1 d e P 2 O 5 / h a, a p r e s e n t a r a 1:1 p r i) d u
ções de Quicuio da o r de m de íl,L~ t e 10,0 t ele ma t é r í a s e c a r h a ,
respectivamente. Por o u t ro -lado,' com o efe-ito residual do. apl i c a-

ç â o do s u p e r f o s f a t c triplo na base de 100 kg/ha de P20S'
obtidas 8,3 t de nat~ria seca/ha.

o maior rendiMento de mat~ria seca, 11,6 t/ha, corrcs-
pondente ao efeito residual de 400 kg de P20S/ha aplirados C(H~O

f o s f a t o de Piy-ocaua e CO!!10 superfosfato s-imples. ror outro lado,
o Quicuio apresentou rendimentos crescentes, em resposta ao efei-
t o l~C s -i d u a 1 de dos e s ta r!i b é rn c r e s c e n te s de f õ s f o r o, c o mos u p e r f os -
fato tri~10. Os rendimentos de mat~ria seca em t/ha foram de 8,0;



8,3; 10,2; 11,4; 11,2; e 10,2 correspondentes ~s doses de O; 100;
200; 400; 800; e 800 + 100 kg de P205/ha, respectivamente. Essa
tend~ncia tem se manifestado, tamb~m, com relação aos cultivos an
teriormente estabelecidos.

Os resultados obtidos levam a indicar que os fosfatos
de Ar a x à , Patos de [!linas, Ab a e t e e Fosfago vêm a pr e s e n t a ndo t n d T-

cios de aumento na liheraç~o de f5sforo para as plantas, fato que
pOderâ ser comprovado quando os resultados da anãlise de
foliar de Quicuio estiverem disponfveis.

tecido

Ra imu n d o Fr e i r e de ü I i ve i r a
Ar e o I i no de Oli"veira natos
Emmanuel de Souza Cruz

6.8 - !nflu~ncia de adubação NPK no desenvolvimento de mudas de
guarana

-As mudas de guarana. comumente formadas somente com ter
r i ç o , a p r e s e n t a m de s e n v o l v ine n t o lento c d e s u n i f o r-me , a c a r r e t a n do

por isso elevadas perdas no campo. Sabe-se que a adição de ester-
co de curral favorec~ consideravelmente o crescimento das mudas.
Entretanto, h5. necessidade de se estudar outras formas de aduba-
çao, como a ~urmica, com vistas a obtenç50 de mudas mais uni for-
mes e vigorosas. permitindo dessa maneira a redução dos custos de
replantio, favorecendo a implantação de guaranazais uniformes e
COOi p Ia n t a s v iqo r o s a s ,

Dessa farDa. testaram-se tr~s doses, cuja fotmulação
C E: n t r a 1 ( t1 1 P 1 K 1) c o n S 'j s t i una s s e g 11 i n t esq u a n t i d 2. d e s : 2 O O - 8 O - 1 2 O
kg/ha. O c;lcio, quando em~regado, foi aplicado na quantidaJe de
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3,8 t/ha. O substrato utilizado foi o terriço de mata.
Observou-se que houve elevada res~osta ~ aplicação de

N, mediana resposta a P e calcirio e, aparentemente, nenhuma res-
posta a K.

O tratamento N2P1Kl + Ca apresentou o melhor vigor e de
senvolvimento das mudas, com ~eso da materia seca em media de
3,72 g/muda, contra 1,67 9 da testemunha absoluta (NoPoKo).

Em função dos resultados alcançados recomenda-se a apll
caçao das seguintes quantidades por muda: 4,0 ~ de sulfato de am~
nia; 0,8 9 de superfosfato simples; e 0,4 9 de cloreto de potãs-
sio.

Armando Kouzo Kato
Dilson Augusto Capucho Frazão
Emmanuel de Souza Cruz
Osvaldo Ryohei Kato (UEPAE-Altamira)
Raimundo Parente de Oliveira (UEPAE-Altamira)
Francisco José Câmara Figueirêdo
Raimundo Freire de Oliveira

6.9 - Recuperação de solos degradados no nordeste paraense atra-
ves de sistemas de manejo

Dentre as atividades agrlcolas na Amaz~nia, a agricult~
ra de ciclo curto ocupa lugar de destaque, sendo, normalmente, pr!
ticada por a~ricultores de baixa renda que tem convertido milhões
de hectares de floresta primãria em capoeira.

Devido a baixa fertilidade dos solos pr~dominantes no
nordeste pararnse~ o cultivo nessas -areas e limitado a dois ou
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três anos, e posteriormente abandonada para vegetação natural da
capoeira. r possivel,entretanto, que a regeneração da area apos
esse periodo de exploração, por um outro tipo de cobertura que
nao seja capoeira, possa reduzir o tempo de pousio e, provavelme~
te, ampliar o tempo de exploração dessas areas.

Baseado nesse princípio, testaram-se várias especies de
leguminosas, com vistas a selecionar uma que fosse capaz de aten-
der as necessidades experimentais. Originárias do Banco Ativo de
Germoplasma - Forrageiras do CPATU, competiram entre si as oito
cultivares de melhor desenvolvimento vegetativo, quais sejam:
StyZosanthes capitata (78.177); Pueraria phaseoZoides (78.158) ;
MacroptiZium atropurpureum (78.201); Centrosema sp. (78.135); Cen

trosema pubescens x Centrosema virgianum (78.221)-; Centrosema sp.
( 78.152); Cen troeema sp. (78.237); e Centrosema arenaria (78.136).

Buscando caracteristicas desejáveis, tais como agressl
vidade, formação de litter e resistência ao período mais seco do
ano, optou-se pela Pueraria phaseoZoides como a planta de cobertu
ra a ser utilizada nesse estudo.

Areolino de Oliveira Matos
Raimundo Freire de Oliveira
Waldemar de Almeida Ferreira
~1ã r io Da n tas
Ulrich Grimm (Convênio EMBRAPA/Governo Alemão)

6.10 - Efeito da aração e gradagem na porosidade e densidade de
um Oxissol textura media

Os solos da amaz6nia brasileira sao de um modo geral de
fertilidade natural baixa, porem, dotados de boas p r o p r i e d a de s

'L
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flsicas, o que favorece o desenvolvimento dos vegetais. Com a mo-
dernização e expansão da agricultura, torna-se cada vez maior o
numero de ~reas de plantio preparadas atrav~s de processos mecani
zados, envolvendo operações como araçâo e gradagem.

r sabido que o trânsito veicular e o peso das máquinas
causam compressao, e as próprias práticas agrlcolas de aração e
gradagem aca~retam mudanças nas propriedades flsicas do solo. Es-
se experimento visa obter informações sobre o efeito de diferen-
tes sistemas de cultivo, manual e mecânico, nas propriedades flsl
cas do solo e de que maneira eles interferem na produtividade.

A avaliaçâo dos efeitos dos sistemas de cultivos, nesta
fase experim~ntal, foi feita atrav~s de an~liscs de densidade e
porosidade do solo, assim como pelos dados de produtividade da
cultura do caupi, cultivar IPEAN-V-69.

Os resultadas anallticos revelaram que a araçâo e a 0.ra
dagem, at~ o momento, não modificaram significativamente a porosl
da de e a densidade aparente do solo, na área experimental.

O tratamento em que o solo foi preparado mecanicamente,
araçao e gradagem tr~s vezes ao ano, foi o que apres~ntou maior
rendimento de c~upi, com cerca de 1.010 kgjha. Essa produtividade
superou a do tratamento manual em aproximadamente 38%.

Antonio Ronaldo Camacho Baena
Saturnino Outra
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7 - APROVEITAMENTO DE SOLOS DE TERRA INUND~VEL DA AMAZÔNIA

7.1 - Controle de ervas daninhas COlil herbicidas em varzeas do es-
tuãrio amazônico

Empregando-se a cultivar Apura, sem adubação e com esp~
çamento de O,25m x O,25m, na vãrzea alta do Rio Guamã, em Gelem
(PA), testaram-se vãrios herbici~as com vistas a controlar a oeor
rência de ervas daninhas.

Dos herbicidas testados o que melhor controlou as inva-
soras foi Propanil + Bentazon na proporção 6:2 litros/ha, em que
a produtividade media alcançou cerca de 4.304 kg/ha.

Das ervas daninhas ocorrentes na area experimental, a
esp~cie FimbrityZis miZiacea (L.) Vahl, foi que apresentou maior
agressividade e dificil controle, com uma densidade media de 415
. d i v T d / 2i n 1V1 uos m .

o tratamento que levou Propanil + 2,40 + MePA, alem de
nao controlar as ervas daninhas provocou efeito altamente fitotõ-
xico para cultura, provocando acentuada redução na produtividaàe,
que al cançou s cnc n t e 1.734 kg/ha:

Outros tratamentos apresentaram desempenho satisfatõrio,
tais como: testemunha (capina manual), 4.051 kg/ha; Propanil + Di
cloreto de Paraquat (6 l + 4 l), 4.012 kg/ha.

Raimundo Evandro Barbosa llas c s r e nh a s

..
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8 - EPIDClIOLOGIA E C()~lrWLE D/\S DOEriÇP.S E Pr:J\G/\S QUE J1.FETr\~!l OS

RECU~SOS VrGETAIS ~O r:U')PICO O:lInO

8.1 - Estudo epide~io16~ico do seca~ento dos ramos da pimenta-do-
reino

Com o objetivo de obter dados, visando o melhor conheci
mento do ciclo de vida de Nectria haematococca (Fusarium solani

f. sp. piperis), foi instalado um experimento em pimental com
tr~s anos, pertencente ~ Companhia Guam~ Agro-Industrial Pirelli,
no Municlpio de Benevides, Estado do Par~, onde o lndice de inci
d~ncia do secamento dos ramos era de 40% no momento da instala-
ção do ensaio.

Foram feitas contagens dos esporas capturados em armadi
lhas simples, constituldas de cubos de madeira tendo em cada uma
das faces, l~minas revestidas por uma camada de partes iguais de
vaselina e glicerina. As armadilhas foram instaladas no campo,
nas alturas de 0,50m, 1 ,50m e 3,Om acima do nlvel do solo. A fim
de verificar a disseminação dos esporas na ~rea foram colocadas
armadilhas a 1,5m do solo e ~sdist~ncias de Om, 100m, 200m e
300m distantes do experimento.

-Os resultados obtidos revelaram que o maior numero de
esporas foi encontrado nas armadilhas localizadas a 0,50m e de
3,Om acima do solo. Isto pode indicar que os esporas podem ser

- -disseminados tanto por "splash" como pelas correntes aereas. O nu
mero de esporas capturados não foi muito elevado.

Devido a grande concentração de ~rvores de seringueira,
pr6xima a ~re~ experimental, muitos esporas de MicrocycluB ulei

••
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e de outros fungos que afetam ãrvores da mata encobriram a maio-
ria dos esporas de F. soZani f.' sp. piperis capturados. Conside-
rando-se esses fatos, o experimento serã repetido em pimental lo-
calizado no Municipio de Tgarap~-Açu, onde a concentração de pi-
menteiras ~ elevada.

Maria de Lourdes Reis Duarte
Fernando Carneiro de Albuquerque

8.2 - Seleção de fungicidas para controlar as doenças da pimenta-
-do-reino, em viveiro e campo

Visando controlar a queima do fio da pimenta-do-reino
(PeZZicuZaria koZeroga) em condiç6es de campo, foi instalado no

Munic;pio de Curuçã, um experimento onde testaram-se os fungici-
das Oxicloreto de cobre veiculado em óleo a 0,3%; Tridemorph a
0,075%; Triadimefon a 0,025%; Oxido cuproso a 0,25%; Tiabendazol
a 0,04%; e Piracarbolid a 0,05%. Plantas não pulverizadas servi-
ram de testemunha de efici~ncia dos produtos.

Após a avaliação dos resultados observou-se que os pro-
dutos mais eficientes foram: Oxicloreto de cobre veiculado em
óleo con 84% de efici~ncia; Tridemorph com 82% de efici~ncia; Oxi
do cuproso com 80% de efici~ncia; Tiabendazol com 76% de efici~n-
cia e Piracarbolid com 74% de efici~ncia. Nas parcelas testemu-
nhas o indice da doença foi de 80%.

A sensibilidade micelial de P. koZeroga foi ~edida atra
v~s do cultivo de colônias do patógeno em meio de cultura conten-
do diferentes fungicidas nas dosagens de 1, 10, 50 e 100 ppm. Dos
produtos testados os mais ~ficientes foram DASF 421000F que apr~
sentou 100% de efici~nçia em todas as concentraçoes testadas;
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Piracarbolid e Tiabendazol nas concentrações de 10, 50 e 100 ppm.
Os demais foram eficientes na seguintes ordem: Tridemorph, Oxicl~
reto de cobre formulação p6 molh~vel e emulsionado em 61eo, Oxido
cuproso e Triadim~fon.

Maria de Lourdes Reis Duarte
Fernando Carneiro de Albuquerque

8.3 Seleção de produtos qUlmicos para tratamento de estacões vi
sando seu reaproveitamento.

Com vistas a selecionar fungicidas para tratamento de
estacões, visando seu reaproveitamento, foram conduzidos ensaios
na tentativa de selecionar, inicialmente, meios de cultura ade-
quados para favorecer o crescimento de Fusarium solani f. sp. pi-

peris.

Entre os meios de cultura Toshinai (1916), Bilai modi-
ficado por Joffe (1963), Nash & Snyder (1962) e agar-~gua, o que
proporcionou a obtenção de maior n~mero de col~nias do pat6geno,
a partir de pedaços de estacões contaminados, foi o meio de Nash
& Snyder.

Usando esse meio de cultura foram instalados experimen-
tos onde testaram-se os produtos Pentaclorofenol a 1%; Captafol a
0,5%; Benomyl a 0,05%; Tiabendazol a 0,04%; e Ha nc o zeb a 0,2%. Em
todos os tratamentos, os pedaços de estacões foram imersos nas so
luções de fungicidas durante 5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos. No
tratamento Testemunha os perlaços de estacões permanecerern imersos
em âgua destila~a est~ri1 pelos mesmos perlodos de tempo. Sete
dias ap6s f~z-se a avaliação dos tratamentos quando obteve-se os
seguintes re su lt a dos : Testemunha, 70 co1ônias; llanc o z eb , 3'1 co1ô-

••
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nias; Tiabendazol, 22 co15nias; Captafol) 14 co15nias; Pentacloro
f e n 01, 21 c 01 5 n ias; e Be n o my 1, 8 c 01 5 n ia s .

As co15nias desenvolvidas foram inoculadas em estacas
herbãccas de pimenta-da-reino. Oito dias ap5s a inoculação obser
vou-se que das co15nias desenvolvidas a partir de estacões trata-
dos com Pentaclorofenol, em todos os perTodos de imersão, a maior
parte delas era de F. soZani f. sp. piperis; no tratamento Manco-
zeb e no tempo de 5 minutos, 75% das co16nias inoculadas, eram do
pat5geno; nos estacões tratados com Tiabendazol nos tempos de
imersão de 5 e 10 minutos, a porcentagem de estacas com sintomas
foi de 28,6% e 42.9%, respectivamente. O melhor tratamento foi
Benomyl, pois, das co15nias desenvolvidas, nenhuma pertencia ao
pat5geno, fato comprovado rela inoculação em estacas herbãceas de
pimenta~do-reino.

Maria de Lourdes Reis Duarte
Fernando Carneiro de Albuquerque

8.4 - Estudo epidemio158ico da antracnose do guaranã

Este experimento foi instalado no Campo Experimental da
UEPAE de Manaus, km 30 da rodovia Manaus-CaracaraT. Elegeu-se co-
mo ~rea experimental um ensaio onde estão sendo testados diferen-
tes sistemas de plantio de guarana, tais co~o: B. Sistema em tri-
l hane n t o , com adubação; b • Sistema em t r i l h ame n t o , sem adubação;
c. Sistema com tutor; d. Sistema sem tutor; e. Sistema tradicio-
na 1 .

O exame dos dados obtidos revelou que os maiores fndi-
c e s da doença f o r a m observados nos t r a t ame n t o s Sistema. em trilha-
mento, com e sem aduhaç~o, no m~s de agosto/79, quando a tempera-

I,
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tura m~dia alcançou 260C e a umidade relativa do ar 80%. Nesses
tratamentos o pico de incid~ncia da doença foi observado no -rnes
de março/3D.

Entre os tratamentos Sistema tradicional, Sistema com
tutoramento e Sistema sem tutoramento o que proporcionou melhores
condições para esporulação e conseq~ente manifestação dos sinto-
mas da doença foi o Sistema sem tutoramento. Esse tratamento apr!
sentou dois picos de incid~ncia: um em outubro/79 (49%) e outro
em janeiro/80 (59,08%). Esses picos de incid~nciu estão relaciona
dos com maior teor de umidade atmosf~rica.

o t ra t ar.e n t o Sistema tradicional apresentou picos de in
cid~ncia em tr~s ~pocas: agosto e outubro/79 e janeiro/80.

Maria de Lourdes R~is Duarte
Maria Pinheiro Fernandes Corr~a (UEPAE-Manaus)
Fernando Carneiro de Albuquerque

8.5-Modo de transmissão de CoZZetotrichum guaranicoZa

A fim de comprovar se o fungo CoZZetotrichum guaranico-

Za, agente da antracnose do guaranâ, ~ transmitido p~la semente,
estudos foram conduzidos, partindo-se de sementes coletadas em
matrizes altamente suscetfveis â doença.

o exame dos fungos isolados dos teéidos internos das se
-mentes revelaram a prese~ça dos seguintes gener~s e respectivas

fre~a~ncias de ocorr~ncia: CurvuZaria sp., 1,31%; Chaetomium sp.,
5 > 2 6 %; As p er[!i Z Zu ts n i 9 e r , 3, 9 4 %; Co Z Ze to t r 1: c h um S p ., 2, 6 3 ;"; /\ s c O -

~iceto indetcrninildo, 2,G3~; PestaZotia s~., 1,11%;

nados, 13,15%.
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As esp~cies de Colletotrichum sp. foram isoladas e~ mu-
das sadias de guarana para confirmação da esp~cie.

Maria de Lourdes Reis Duarte
Maria Pinheiro Fernandes Corr~a (UEPAE-Manaus)
Fernando Carneiro de Albuquerque

8.6 - Seleção de fungicidas para tratamento de mudas de
em condições de ripado e de campo

guarana

° experimento foi instalado sob condições de ripado.
Usaram-se mudas de guaranã com 12 meses de idade visando selecio
nar produtos qUlmicos para controlar a crosta preta (Septoria

paulZinae). Testaram-se os produtos: mistura de oxicloreto de co-
bre 32% + 2% Zineb a 0,1%; Oxido cuproso 0,15%; Tiabendazol 0,04%;
Captafo1 0,24%; Tiofanato metllico 0,14%; Mancozeb 0,12%; e o tra
tamento Testemunha. As pulverizações foram quinzenais e ap5s tr~s
meses, fez-se a primeira avaliação.

Resultados preliminares indicam que a incidência da
crosta preta foi elevada nas mudas de guaranã componentes das pa!
celas experimentais, tanto que pulverizações quinzen~is dos dife-
rentes produtos proporcionaram um lndice de controle de apenas
50%. Nas parcelas do tratamento Testemunha a incid~ncia da doença
foi de 80%.

Maria de Lourdes Reis Duarte
Fernando Carneiro de Albuquerque
Maria Pinheiro Fernandes Corr~a (UEPAE-Manaus)

8.7 - Biologia da cigarrinha Deois incompZeta Walker

A cigarrinha das pastasens vem causando consideráveis
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prejuizos a pecuãria da ~egião Amaz~nica desde o inicio da d~cada
d e 7O, P r i n c i p a 1me n t e a t r a ve s dos d a nos c a usa dos à s 9 r a mi n e a s (J o
-genero Brachiaria que são bastante cultivadas.

r inegavel a i~portância do conhecimento da biologia e
do comportamento de um inseto praga, quando medidas de
sao indispensaveis.

O inseto foi criado em ~pocas diferentes, janeiro a

controle

abril e junho a setembro, em casa de vegetação, a temperatura am-
biente (25-340C), umidade relativa acima de 80% e luz n a t u r a.l .

Observa-se que as cigarrinhas criadas no periodo de me-
nor precipitação pluvionetrica, junho a setembro, tiveram a fase
ninfal e a longevidade dos adultos aumentadas consideravelmente.
As cigarrinhas criadas de fevereiro a abril tiveram um ciclo to-
tal de 58 dias, sendo 14 de fase ovo, 30 de fase ninfal e 5 dias
de vida adulta. Por outro lado, aquelas criadas de junho a setem-
bro apresentaram um ciclo de vida total de 71 dias, sendo 14~ 49
e 9 dias referentes às fases ovo, ninfal e adulta, r e s p e c t i v ame n
te.

Na fase de ninfa, constatou-se a existência de 5 insta-
res.

No estudo de acasa1amento, feito nos meses de setembro
e outubro, concluiu-se que a media de ovos obtidos por fêmea foi

de 14,5.

Alem dos resultados acima, dados de biometria e compor-
tamento de a c a s a l ame n t o estão sendo t o ma d o s .

B o n i f ã c i o P e i x o to; ~a 0 a 1 !l ã e s

Antonio de Grito Silva
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8.8 - Teste de patogenicidade do fungo Metarrhizium anisopliae

Sorokin em cigarrinha-das-pastagens, Deois incompleta Wal-
ker

A cigarrinha-das-pastagens ~ a mais s~ria praga das pa!
tagens cultivadas na Amaz5nia. A cada ano que passa mais o pecua-
rista se ate~oriza, pois a populaç~o de praga tende a crescer. O
crescimento populacional da "cigarrinha" deve-se principalmente
a dois fatores: 1) ampliaç~o da ~rea cultivada com capins decum-
bentes muito suscetfveis; 2) baixa incid~ncia de parasitos e pre-
dadores da praga.

A literatura mostra que h~ dois fungos entom5genos que
apresentam grande potencial para o controle das cigarrinhas: Em-

pusa sp. e Metarrhizium anisopliae Sorokin. O segundo. -devido as
facilidades de multiplicaçâo e manipulaçâo, tem sido testado em
v~rias regi~es do Brasil tendo, em algumas delas, apresentado ex-
celentes resultados.

Dando continui,dade ~ busca de cepas do M. anisopZiae

que sejam suficientes no controle da praga, em condições de cam-
po, desenvolveu-se em Bel~m-PA, na sede do CPATU, um experimento
onde testaram-se tr~s cepas: local, CM 14 e CM 23.

A metodologia de avaliaçâo da patogenicidade consistiu
na coleta de duas ninfas por parcela, as quais foram colocadas eD
placas-de-petri esterilizadas e levadas para laborat5rio. Os ins~
tos coletados e que estavam contaminados apresentaram, u~a senana

-apos a coleta, seu cor~o inteiramente recoherto pelos esporas do
fungo.

Os resultados mo s t r a r am que as cepas, utí l í z a d a s nas
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concentrações de 30 e 60g de massa fungica por metro quadrado, na
formulação granulada, proporcionaram controles que variaram de
6 a 30%. A epizootia natural esteve ao redor de 10%.

Antonio de Brito Silva
Bonif~cio Peixoto Magalhães

8.9 - Resistencia de gramineas forrageiras a cigarrinha-das-pas-
tagens, Deois incompleta Walker

A cigarrinha-das-pastagens constitui-se hoje num dos ma
iores entraves da bovinocultura da Amazônia. O pecuarista dispõe
de poucas opções em termos de gramineas forrageiras. Entre as me-
lhores estão as do g~nero Brachiaria, porem, são muito susceti-
veis ao ataque da cigarrinha.

O Quicuio da Amazônia (Brachiaria humidicola) tem-se
portado como especie tolerante, no entanto, populações elevadas
da cigarrinha podem provocar serios danos. Esse fato tem sido cor
roborado por pecuaristas, que têm verificado a IIqueima-das-pasta-
qe ns ", em suas propriedades, na epoca de maior infestação.

Com o intuito de determinar-se o grau de resistencia,
de novas gramineas oriundas do banco ativo de germoplasma de for-
rageiras do CPl~,TU, ã cigarrinha-das-pastasens, d e s e nv o lvev se es-
se experinento em relem-P~.

Das esp~cies testadas concluiu-se que Axonopus sp., Pa~

palum plicatuZum (Pasto Negro); Panicum maximum (Colonião conum);
Paspalum notatum (Pensacola Bahia); Setaria sphacelata (Con90 3);
Panicum maximum (Bufalo); e Panicum maximum (Gongyl oides) aprese~
tararn os menores lndices de danos ao ataque da cigarrinha.
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Da mesma forma as esp~cies Panicum max~mum (Makueni-S~
mentes IPB); Paspalum notatum (Pensacola Argentina); Eragrostis

curvula (So ~frica 1 - IRI-239); Hyparrhenia rufa; Brachiaria hu-

midicola (IRI-409); e Setaria sphacelata (So ~frica 1) foram con-
sideradas medianamente resistentes.

E, finalmente, em ordem crescente de susceptibilidade,
encontraram-se as seguintes gramineas: Eragrostis curvula (So
~frica 1 - Mat~o/SP); Brachiaria sp. (F15rida); Paspalum plicatu-

lum (Agroceres); Brachiaria sp. (Guiana Francesa); Brachiaria sp.
(CPATU-7807l); B. de cumb ene (IPEAN); e Panicum an t idot a l:e (IRI
143) .

.•.Entre as q ram t ne a s testadas,. as que mais multiplicaram
a cigarrinha foram as do g~nero Brachiaria e asesp~cies Panicum

antidotale e Setaiia sphacelata (Congo 3)
Antonio de Brito Silva
Bonifãcio Peixoto t(lagalh~es

8.10 - Avaliação de danos da cigarrinha-das-pastagens, Deois in-

completa Walker, em Brachiaria spp.

A cigarrinha-das-pastagens esta se tornando,a cada ano
que passa, um dos elementos de maior preocupaçao pura o pecuaris-
ta asaz5nico. r hoje, sem sombra de dGvida, um fator limitante
da produtividade pecu~ria regional.

As pastagens cultivadas est~o em expansão. Os capins
e r e c tos co r:io o Co 1o n -;ão, Sem pr e Ver d e e J a ra 9 uã, a pe sa r d e a P r e -
sentarem boas qualidades agrosto15gicas e serem resistentes ~ ci-
garrinha, são muito exigentes de nutrientes, e, não promoven a
boa cobertura do solo, ocasionando a degradação da camada agricul
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tâve1 ao longo de duas decadas.
Como conseqa~ncia desses fatos, os pecuaristas passaram

a dar preferência aos capins decumbentes, menos exigentes e forma
dores de manta protetora do solo. No final da decada de 60, a
Brachiaria decumbens passou a substituir os pastos de Colonião, e
mais tarde deu-se preferência ao B. humidicoZa por ser mais tole-
rante ã cigarrinha.

Devido ao fato das braquiârias promoverem o incremento
populacional das cigarrinhas de forma acentuada, bem como ter-se
observado o sintoma da queima das pastagens nos pastos de B. hu-

midicoZa, desenvolveu-se um teste previo com o intuito de determi
.na r ate que nlvel populacional, ninfas e/ou adultos, 'destruir-lam
touceiras de B. humidicoZa e B. decumbens.

O teste foi conduzido em Bel~m (PA), sede do CPATU, em
vasos com quatro touceiras de capins.

Os tratamentos consistiram na infestação dos vasos com
ninfas ou com adultos nas seguintes quantidades: 5, 10, 20 e 40.
Os efeitos desses trata~entos foram comparados a um testemunha
que não recebeu nenhum tipo de infestação. ~ medida que os inse-
tos morriam eram imediatamente substituldos por outros. O experi-
mento teve a duração de 21 dias.

Os resultados permitiram concluir que: a) a B.decumbens

e mais suscetlvel que a B. humidicola; b) as ninfas sao menos da-
ninhas que os adultos; c) infestação de 40 ninfas por vaso, bem
como 5 adultos por vaso, não che9aram a danificar em 50% as tou-
ceiras do R. humidicoZa, ap6s 21 dias de infestação; d) as demais
infestações, tanto de adultos como de ninfas, ap6s 21 dias do
i nIc t o do e n s a io , o c a s io n a r au' danos qUE; variaram d e 76,6 a 100%,

•..



em ambos os capins.
t de ressaltar que as touceiras danificadas co~ indices

acima de 76,6%, ap6s o teste, vieram a perecer.
Antonio de Brito Silva
Bonif~cio Paixoto Magalh[es

9 - USO E VALOR NUTRITIVO DE ALIMENTOS REGIONAIS PARA BOVINOS E
BUBALINOS

9.1 - Suplementação alimentar com residuos da agroindGstria em
bubalinos na fase de crescimento

Foram testados en bubalinos na fase de crescimentos re-
c~m desmamados, residuos da agroindijstria disponiveis na região
amazBnica, tais como: rama e raspa de mandioca, farelo de trigo,
mil h o d e s i n t e 9 r a d o c o m p a 1 h a e s a b u 9 o (j'.1T P S) e uma m -i s t u r a c o me r
cial com 20% de proteina bruta.

A alimentação dos animais, constituldc basicamente de
Quicuio da AmazBnia (Brachiaria humidicoZa) e 50g de sal mineral,
suplementada, exceto na testemunha, com um quilo di~rio da mistu-
ra dos residuos e ração, determinou os seguintes tratamentos: I)

Testemunha (sem suplementação); 11) 0,7 kg de farelo de trigo +

0,3 kg mistura comercial; rII) 0,7 kg raspa de mandioca + 0,3 kg
mistura comercial; IV) 0,7 kg raspa de mandioca + 0,3 kg de rama
de mandioca; V) 0,7 kg de MTPS + 0,3 kg mistura comercial; VI)
0,3 kg MTPS + 0,3 kg fare10 de trigo + 0,4 kg mistura comercial.
Os resultados preliminares mostrara~ para 140 dias nos tratamen-
tos I, 11, 111 e IV, e para 114 dias nos V e VI~ os seguintes o a »

nhos pledios d i à r i o s de p e s o por 9rupo de quatro an í ma í s (dois na
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chos e duas f~meas) e ganhos m~dios di~rios por animal, em qui-
los, respectivamente: I - 2,19 e 0,547; 11- 2,93 e 0,733; 111-
2,84 e 0,709; IV - 2,54 e 0,636; V - 2,99 e 0,748 e VI - 2,66 e
0,664.

Os resulta.dos mostram-se promissores para pecuária da
Região Amazônica, onde buba1inos tem apresentado ganho -os um me-
dio diário de peso,para essa faixa etãria, de 0,4 kg em regime
exclusivamente de pasto, acarretando com isso,.um retardamento na
idade para reprodução e abates e como conseq~ªncia uma maior ida-
de i 1ª. cria e um maior tempo para desfrute do rebanho. De acor-
do com os resultados experimentais admite-se que aos 18 meses de
idade os bubalinos atinjam um mfnimo de 340 quilos e um m~ximo de
cerca de 450 quilos, o que proporcionar~ uma redução de seis me-
ses para reprodução e desfrute.

Heriberto Antonio r1arques Batista
José de Brito Lourenço Junior
Ermfnio Braga (FCAP)

10 - EPIDEi-lIOLOGI/\ E CONTROLE DE HEU,1U1TOS PARASITOS DE Bubalus

bubalis NO ESTADO DO PAR~

10.1 - Evolução natural e controle das infecç~2s por nematôdeos
gastrointertinais e pulmon5res em bubalinos do nascimento
ao desmame

Os resultados alcançados confirmaram que os helmintos
mais patos~nicos em bezerros buba1inos lactentes, sob regime de
semi-estabulaç~o foram Neoascaris vituZorum e StrongyZoides papi~

losus. Constatou-se,tamb~m. que os dois primeiros meses de vida



100

dos bezerros sao os mais criticas devido serem altas as taxas de
infestaç~es ocorridas e causadas pelos referidos endoparasitos.

A confirmação desses resultados permite indicar a medi-
caçao prê-natal com cloridrato de levamizol como controle de Neo-

ascaris. Esse produto não age sobre o StrongyZoides> e aos 14
dias de vida os bezerros ja apresentam alta infestação desse par~
sito.

Os tratamentos que apresentaram melhores resultados, em
ganho de peso dos bezerros, consistiram em dosificar as vacas por
duas vezes com cloridrato de levamizol injetavel, nos ~ltimos me-
ses de gestação, intercaladas pelo per;odo de 21 dias. e. a se-
guir, dosificar os bezerros recêm- nas~idos aos 15. 30. 60 e 180
dias de vida.

Hugo Didonet Lau

11 - TECNOLOGIA DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DA AGROPECU~RIA

11.1 -Caracterização da composição qurmica e microbio15gica do
leite de bufalas

A produção e composição qurmica e microbio15gica do lei
-te e influenciada por rliversos fatores, tais C01DO raça, estadio

de lactação, idade, sanidade, condiç~es climaticas, alimentação,
manejo, higiene durante a ordenha e meio de transporte da matêria
prima.

Dessa maneira, o Centro de Pesquisa Agropecuaria do Tr~
pico Omido vem desenvolvendo estudo com objetivo de caracterizar
a composição qulnica e microbio15gica do leite de b~falas da raça
Mediterr~neo e Mestiças Murrah-!1editerr~neo, em virtude
apresentarem excelentes produç6es de proteTnas.

dessas



Do rebanho do Centro estão sendo coletadas semanalmen-
te, amostras de quinze b~falas, individualmente (tr~s de cada gr~
po), da raça ~editerr~neo e de mestiças 1/2 Murrah - 1/2 Mediter-
-ra neo; 3 1 4 [:1urra h - 1 14 f1e d i te rrã ne o; 7 18 t1u r ra h - 1 1 8 f,' ed i t e r r~ -

neo; e 15/16 Murrah - 1/16 Mediterr~neo. As amostras, da tarde e
da manhã do dia seguinte, foram reunidas em quantidades proporci~
nais ã produção leiteira de cada animal.

As b~falas em lactação são mantidas em pastagem cultiv~
da de terra inund~vel de Canarana Erecta Lisa (EchinochZoa pyramf

daZis), em pastejo rotacionado e suplementação mineral.
Neste estãdio da pesquisa, envolvendo os meses de julho

a novembro de 1980, -foram determinados os teores de gordura (G),
protelna b rut a (PB), s ó l i do s totais (ST), n t t r-o qe n t o total (NT),
nitrog~nio do soro (NS), nitrog~nio caseico (NC) e lndice de ca-
selna (IC), cujos resultados m~dios são os seguintes:
a) Raça 1"1editerrãneo: 16,39 + 0,60% (ST); 6,24 2:.0,29% (G); 3,86

2:.O,27?~ (PB); 573,692:. 59,05 mg N/l00 ml (NT); 13-1,20 + 16,07
mg N/lOO 1111 (NS); 442,49 + 41,63 mg lI/lOO ml (NC);e 77,10 +

2,56 (IC).

b) 1/2 Murrah - 1/2 Mediterrâneo: 15,97 + 0,32% (ST);5,70 + 0,72%
(G); 3,82 2:.0,29% (PB); 594,912:. 49,60 mg N/100 ml (NT);1l8,52
+ 20,8 mg N/100 r:l1 (NS); LI,76,39 + 51,10 mg N/100 ml (HC); e

80,00 + 3,51 (IC).

c) 314 n u rra h - 114 ["1 e d it er rã neo: 1 5 ,7 5 + O, 23% (ST) ; 5, 69 + O, 2 2%
( G) ; 3, 7 O 2:. O, 2 8 ~I, (P B) ; 5 8 1 ,8 O + 4 O, 5 6 m9 N/l OO m1 ( nr ); 1 1 3 , 7 5

2:. 9, 5 O f1 9 i'I il OO m 1 (ri S ); 4 G3 , O5 + 4 8 , O 2 m 9 il /l OO m 1 (í·j C) ; e

30,32 + 2,59 (IC) .

••
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d) 7/8 ~urrah - 1/8 Mediterr~neo: 16,94 + 0,30% (ST); 6,43 + 0,30%
( G ); c1, 1 G .::::. O, 3 4 ~; (P 8 ); 6 6 3 , 2 7 + 7 2 , 6 O m9 N/l OO m 1 (rn);, 1 ~-5 , O9

::. 43,9G mg t'l/lOO ml (NS); 518,18 + 48,29 rnq N/lOO 011 (NC); e

79,01 + 5,82 (TC).
e) 15/16 ~urrah - 1/16 Mediterr~neo: 15,05 + 0,93% (ST); 5,24 +

0,70% (G); 3,38::. 0,37% (PB); 531,04::. 58,37 mg N!100 1111 (NT);

124,16! 20,48 mg N/100 m1 (NS); 406,88 + 39,56 mg N/100 m1
(NC); 76,70+ 1,64 (TC).

A avaliação dos dados obtidos, nao revelou diferenças
O1arcantes entre os grupos de animais estudados. Entretanto, o que
se detectou durante o perlodo de 1actaçãp foi um gradativo aumen
to porcentual nos componentes gordura, prote;na e sólidos totais
no leite dos animais selecionados.

o teor de gordura, componente no qual se baseiam as
indijstrias para pagamento do leite de seus fornecedores, apesar
de apresentar picps crescentes durante o perlodo, ainda está abai
xo da m~dia para bijfalas. Esta alteração, provavelmente se
ao estádio de lactação que se encontram os animais.

Com relação a distribuição de nitrog~nio do leite, ob-

deve

serva-se que, a medida que aumenta a mestiçagem do sangue Murrah,
aumentam os teores de NT, NC e o lndice de caielna (IC), enquanto
que o teor de NS diminue.

A fração proteica (NS) e o ;ndice de caserna (IC) -sao
importantes no que tange ao rendimento de queijos, pois quanto
maior l C na io r co nc e n t r a ç ào de sólidos na ma t é r i a prima. Por ou-
tro lado, quanto menor NS menor será a perda de sólidos no soro
do queijo e, consequcntemente, maior rendimento nos produtos de
queijaria.
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Essas observações sao reforçadas quando da elaboraçâo ~
queijos, como o CPATU Branco Macio, onde o rendimento tem sido ex
celente. Em m~dia, para cada quilograma
dos 4,7 litros de leite de bGfalas.

Sebastião Huhn

desse queijo sâo utiliza-/- '.' .-·'::7~"."_ .•..,-

Jose de Grito Lourenço Junior
Luiz Oct~vio Danin de Moura Carvalho

11.2 - Possibilidades papeleiras do maciço florestal situado ao
longo da Rodovia Transamaz6nica

Em conseqa~ncia do crescente interesse na exploraçâo
das florestas tropicais nativas para a produção de celulose e pa~
pel, vem se desenvolvendo atividades de pesquisa com aproveitame~
to do potencial da floresta tropical Gmida brasileira.

A presente pesquisa que contempla o estudo do maciço
florestal ao longo da Rodovia Transamazônica, trecho compreendi-
do entre Altamira e Itaituba, no Estado do Par~, e pois mais uma
contribuiçâo para o encaminhamento do que ainda se constitui um
proble~a e um desafio configurado no aproveitamento econ5mico das
formações florestais heterog~neas,;visando a produçâo de polpas
para papel. cuja demanda nos mercados de consumo cresce acelerada
mente de ano para ano.

Das 67 especies selecionadas para esse estudo, 21 j~ f~

ram coletodas e estão sendo analisa~as individualoente, sendo que
j ~ f o l~ a r:1 c o ,1C1 u" das <:! 5 a 11ã 1 i s esq U11i1 i c as, o e s tu (! o mi c r o 9 rã f i c 0 e

05 cozi~entos. pelo processo sulfatot dessas esp~cies.

ll a fase atual, estão sendo feitos os e n s a i o s f i s i c o+me
c à ni c o s de t r a c â oL. (.( ':: c , rasgo, dobras e estouro aos pap~is fabricados.

••
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C~lio Francisco Marques de Melo
S~rgio de Mello Alves
Joaquim Ivanir Gomes
Alfonso Wisniewski (FCAP)

11.3 - Aproveitamento dos residuos da industrialização do cupuaçu
na obtenção de produtos derivados

Ate o momento os residuos industriais do cupuaçu, casca
e sementes, t~m sido desprezados. Devido a isso, procura-se uma
forma de aproveitã-los, com vistas a obtenção de produtos deriva-
dos de valor alimentar.

A casca do cupuaçu encontra-se em fase de processamento,
tendo sido submetida a secaGem em estufa a 70QC. Em seguida, foi
levada a ~oagem em moinho do tipo Willey. Amostras estão sendo to-
madas, do produto resultante, para anãlise bromato15gica.

Foram tomadas diversas amostras de sementes com vistas a
extração Je 51eo, e os resultado~ foram os seguintes: A) sementes
fermentadas e SEcas apresentaram teor de 51eo de 57,32%, quando
foi emp r e q a d o o b e n z e no como extrator; B) s erne n t e s fermentadas e
secas, tendo o ~ter como ~xtrator, tiveram um rendimento na ordom
de 53,11% de 51eo; C) sementes não fermentadas e secas acusaram um
rendimento de 6180 de apenas 18,32%, com o tcnzeno sendo utilizado
como extrator.

1\ s S e [:I e i1 te s q u a n dos u b m e t i r a s a t e s t e s deu m i d a d e 111 o S -

traram que as maiores porcentagens foram alcançadas pelas amendoas
não fermentadas, CO::l 57,58~'~;a me n d o a s fermentadas acusaram
10,22%; e as sementes integrais e fermentadas registraram 14,15%.
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A obtenção do chocolate do cupuaçu resultou do emprego
de sementes fermentadas que, ap~s secadas, foram torradas, tritu
radas e prensadas para extração do ôleo. A torta resultante foi
novamente submetida ~ secagem, e a seguir, levada ~ estufa regu~
lada em 45QC ate a consecução do pô. ilo teste preliminar de cle-
gustação do produto resultante enpregaram-se ~gua, leite e açu-
ca I~.

Durante a fase de p ro c s s same nt o , o b s e r vo uvs a q u e a

qo r du r a do cupuaçu, extrafcta por prensaqem J~)ÔS a t o r r a o en ,, ~ a pr.~.

s e n t a una cor an.a re la t ra n s l iici da e liquida, quando r e càm obtida.
Depois do esfriamento adquire a cor branca opaca e torna-se 1i-
geiramente dura. Constatou-se ta~bem que o odor dessa gordura,
quer em estado liquido ou sôlido, e bastante semelhante ao da
gordura do cacau.

o chocolate obtido apesar de lembrar em muito o prov~
niente do cacau, ainda apresenta alguns problemas de processame~
to que deverão ser contornados no decorrer do progresso da pes-
quisa.

Rairnunda F~tima Ribeiro de Nazare

11.4 - Viabilidade da ob t e n ç â o do guarana em pô s o l iive l

A parte de processamento tecnolôgico do guaranã, com
vistas a obtenção do pô soluvel, jã foi conclufda. O produto fi-
nal resultou um pô de alta solubilidade.

Nesta etapa da pesquisa foram feitas an~lise quimica
do pô sol~vel do guaran~, cuja constituição e a seguinte: cinzas
( R rl F) O, O 2 9 n;; c ã 1 c io O ~ O 2 9 I %; f ô s f o r o O, O 2 9 I %; e O, O 1 8 9 I % d e ma

snêsio.
Raimunda F~tima Ribeiro de Nazarê

••
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11.5 - Tccnologia para processamento do licor de jenipapo

o jenipapo e uma fruta de relativa importância alimentar
e, de certo valor medicinal, haja vista o seu reconhecido poten-
cial anti-anêmico. Essa pesquisa teve como objetivo determinar a
melhor forma de processamento do licor dessa fruta para fins in-
dustriais.

Testaram-se três formas de maceraçao da fruta, onde em-
pregaram-se o ulsque, o ~lcool e a cachaça como extratores. O pe-
rlodo de maceraçao foi de 25 dias e o licor fora adoçado com sa-
carose.

Os 609GL iniciais de maceraçao da fruta foram re~uzidos
pela adiç~o de ~gua ao macerado, at~ um grau alco61ico te6rico de

229GL. Ap6s 180 de armazenado, o licor foi submetido a testes de-
gustativos visando conhecer a preferência dos provadores em rela-
ç~o aos extratores empregados.

As notas atribui das pelos provadores determinaram medias
de 6,53 para o ~lcool; 6,63 para o ufsque; e 7,13 para a cachaça.
Muito embora n~o tenha havido diferença significativa entre os
tratamentos, o licor processado com a cachaça, como agente extra-
tor, foi o de maior preferência.

R a im u n d a F iit im a R i b e i r o d e r-i a z a r ê

Wilson Carvalho Barbosa
Sergio de ~ello Alves
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